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DEÇEMVOLVIMENTO D E  UM PROTOCOLO D E  COMUNICACSO ENTRE D O I S  

S ISTEMAS D I S T R I B U I D O S  

Clr i. cri taduip.a: Suel. i Mendes 

F+-ugr-ama :: Engenharia de $3isIrernas e Coiriputacr3a 

Visancln i.im desenvolv:i.mer.ito estt-i.ttur-ida e discipl.i.nctrlo d ç ~  

Centros de 0peirasClo Regi. nnaj. 5 ,  i. r i ~ ~ 3 s t . i  LU-se na e]. abu!-a~Sio de 

softwar-e bAsi.c:u e cle ~xtpur- te  que + a c í l i t a a s f i ~  a imp1enientar;;Zo de 

uni i cipl. icat. i i /o em tenipu r e a l  i-~ilma a rqu i t e t c t ra  

dist i r . j .buida. 



O pi-i 1"ic:i. pai. utj j et i .  v# des te  tr-aba1 Pio & aprec,ent.ar a 

rumuni ca~:Eia eri ' tre esses d o i  s :si sternas, detal. hando a 

j. nipl eriientac;:%a cio p r u t o c o l  cir dcj 1 acla das Centros de C3pera~:Sn 

F:Zegi oriaj. S. O prut.nc:al. o deserival vi du u t i  1 i za a arquik.et~.tra 

pi-oposta pela ISO ( I n t e r n a t i .  ~jrial Çtanrlar-ci Urgari i .xat inn na 

Madel n de Refer&ncí  a OSI IClpen Systems I n t e r c a n n e r t i  nn) , cienda 

que os t r e s  n i v e i s  i n f  e r i a r e s  seguem a Recnmenda~3o X 5 do 

CC2ITT (Comite Consu l t i vo  I n t e r n a r i a n a l  e m  T e l e g r a f i a  e 

Te1 6a-f oni. a 1 . f.2 q ,re a c 3 5  n l v e i  u, siltper i ores  i: a i  j. nip I. eriientadc~ i.tm 

pr-otncc~lcs r-,~pec:í.f:i.cu vis;ando a apllrat;;%o em qi.testEia. 



DEVELOPMEMT O F  A COMMUNICATION PROTOCOL BETWEEi'4 TWa DISTRIBUTED 

SYSTEMÇ 

Aifuiing cit  a strcrcti..trecl ai-1c:l ordreri.i/ clevelr~pment Ctir t.1-IE? 

I:itx~icjnal O p w a ' k i ~ m  [7clr?.kei--;, i:\ .;n+tware sp~.c: i .9 icat . im and desigrt 

inethad waa el aborated,  as w e l .  I. a::; bas i  c c-ind suppart :;u+twtire 

tl-tat c;i.rr~plifi(xi t i ' t t i  j.rii~3:Lenier1.l:.aZ:i.c.~rt of. a real t ir i te appl ica 'k ic~rt  

c;)r.jt;errl oj-, ;;, tjj,sei.-it:iil.terJ-j ay-chitc-rt\-ty-pn 



The f i r-s t  twc:, citiapteipc; nf Phj. c; wuiiE:: p r ~ ? ç e r ~ t  t h e  ava i  1 a b l  e 

toulz;  artd haip.dware and c;n.ftwav-e enviipor-itnent n f  ti-te Eiptecn~. i.n 

quest i oi-i . 

Tt-ie rrtair-t pui-pacne m f  t . h i s  wor-E:: i.% t u  d iscuss  t h e  

corrimuni r2t.i. ari betweerr t h e  twa systerns pruvicrl:i. ng trletai 1s o9 t h e  

p r o t a ç o l  i inpl. ementat i  ç~ri  f r-orn t h e  v i  ew a9 Izhe I3eu)i onal. i f p e r a t i  un 

Centers. The pt-otuc-01. develaped i s based cnn t h e  Re,ferenre I"iucie1 

0-f Clpen St/c;t~-mrz Irtter-conriec::ti c:tn (OS1 1 f rom I Ç O  ( I n te t -na t i  ona l  

Çtandêir-d f)rqani.zati.csn) wi t h  t h e  bottcnm thrt-ea J.evelc5 as def i n e d  

tsy tl-te X.  25 Fieronimerrdatioi-i f r c s m  CC1:'í'T IC';o~-~i;isl. t a t i  ve Cammi ttee 

f o r  Iriternal:.it?nal. Telegraph and T'elephane). For- t h e  t n p  level!s 

a s p e r i f  ].c: p r o t c x o l  wa.i c:realzed t o  s u i t  t h e  appl  i c a t i o r i  i n  

cluest i nri . 
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(3 setot- e l P t r i c o  br-asi l e i t - a  e s t d  implantando a Pragrama de 

Supervi  sao e Coritr-01 e dcj S i  ~j tema E1 $ t t - i  c i : ~  N a r i  arial que se r2  

+ar-madn por  u m  sistcrria h ierdr-quic is 1.igandçi as (:entras de 

operac;.%a d ~ ?  c;]. .itenia dari dez p r i  nc:i p a i s  emprezsas qer-adoras cie 

ene rg ia  elt31-r-ica a um i:en'trci admi n i  s t r a d n  pel. a ELETROI3Ç:AS. Nt:s 

t e r c e i r o  riivel. des ta  tiierari:ji.tia aparecem os cen t rnç  ife apera~3cs 

r-egianalc; das eeciipr-@%as. 

O si!%tema que eq i t ipars  (se; cr?ntrii)s de opw-aç.30 recjicsnaiç., & 

unia rede  I. acal. d e  compi.itadnres baseada ria tecrio1 c q  i a ETI-?EHI;IET, 

( ~ u  5iS.j  a, & caiiiipast<s pczr uma c;&ri e tle m i  c:ropt-izcesc;adarec; que 

s;e c::omuni.can! eri'cre si. v i a  t i t i?  bar-rar~erl ta w x i a i .  A + i . r ia l idade 

i.íe!ste : s i .  .;terna, adqt-ti r i  r ,  supet-VI. s ia f ia r  e c o n t r o l a r  dad i~s  de um 



('i imp lcmenta~9o p v - u j ~ k a d a  p r - ( x t ~ r - u ~  seguir- os p t - i n c i p i m ;  

d e . t e t - . i n i i - c  pela ISCI a serem cor-~sideradcjs na de.firriç2io da:; 

carnacias de um pr-(~.tf3i:alu e das ft.in(;(-ies por- e l a s  tsz:ec:~itada!n 

(ZSPIMERMANN C 171) ,, Es tes p r - i r i c ip io r i  t t -n i  corrio p r i n c i p a l  o b j e t i v o  

a estri..it~.tr-at;;3~3 dn p r o j e t u  de mudo a koi-nd-1.o s imples,  com 

i riter+aces, ccle i riterac;;8ec-, rni  r i i  rti i  maclãs, czmm ar= fcir-~c;Bes dele e:acla 

v 1  I de.fi.nidas de naneit-a a i L i  r rcsprcsjeto seni 

af.etalp as iri1zerf:ac::es c ~ ~ r i i  c);:% o ~ i t r i 3 ~  n i v e i s  e us zier-vi~:c)c; 

tjj:er-eci. r lo~j ,  i-evariclu-..;e em curi ta es tes  pu-i n c i  p i  as e ari 





poti3nci as r n t m i i i  ai  !s, t a i s  cimo, A 1  enianl-ta, F'r-anr,a, Estadas Uni das, 

E3cti5c i a. 

niveics em que o Modelo de Re$er-@r.icia OS1 6 organiziado. 53cj 

apt-e'sei7.tat:laci a!s ca rac . t e rSs t i r as  do s is tema ambiente que 

pa r - t i  cul. a r i  zam ei,tcc i mgs1 eriterr~tairSo e a cdescr-i çSfio das n i  v e i  i; dti, 

pi;-stncc)l.o cunf nt-me i mpl. ementada. 

O n%vel. .fásiccs i n i v e l  1 )  e i-, n- lvel rr)e en lace (nivel 2 !  

seguem i ntegr-a1 mente a recamendaç:Sa 10. 25 e rios +ni-.arii .f ar-neci das 

ccsrnç, t.rm pacote f achado. r entar-tta? conhecemorii bem suas 



c a r a r t e r - i  st:i. cas, seu duncii ariameritu E: a i nket-f atre que (-i mesmcs 

cnferece par-a c:oini_iriic:a~3ç com a r i lvel.  supe r i a r .  

Q c a p i t u l a  V .- ".%mplt?r~e.ntandu o N i v e l  d e  Ç m a . ) :  l ú g i c a "  -.- 

apresenta a cle-iç:ris3ci da Znt .er fare  ctim ti n ive l .  de eri l  ace e da 

i nter.dace com n n i  v e l  de wsgrr:en%a~3a, ou s e j  a, respecti.vamente 

3.5 i r- i tet-faces cr,m (:I nlvel .  in- fet- inr  e si_iper:i.c:,r ao nlvel .  d e  i:artal. 

lt5qic(n (n:lvel. 3). Eske c:apI t ~ - i l a  descreve, Icambfirrt, i:3 

i riipl. ernersta~30 des te  r r l  vel. a qual. se basej. a el;e;enc:i. a i  merite em 

MBquinas de Estados ou Gutbmatos F i  r i ikns.  

0 ap&"~cli.ce E:: ...- "Chc l i go l ;  de ReCor.n:, ao U.l;crfiria da .Inf:..efnPace> 

com o Ni  uel  2" -- apresenta tima izahela exp l  i c a t i v a  dtiç chdigns dr-; 

reiiot-nu da r i lvel.  L, ir-~dicaricla os procet^limeriltos que devem ser.. 

adcstados p e l o  r i l v e l  3. 



DESENVOLVIMENTO D E  SOFTWARE PARA S ISTEMAS A P L I C A T I V O S  EM TEMPO 

REAL 

Este  c a p i t u l o  t r a t a  do deserivol.viriiento de sci-ftware para  

s istemas d i s t r i .  tsuidns que  visam ae:oli-iet- si!stcmas apl. i c a t i v o ç  t-lcj 

t i p o  tempo r e a l .  

Há algi.iric, anoi-; e x i s t e  um ~::~jric;eri~su g e r a l  scibr-e c: p r o j e t o  de 

cle~erivul.i~itnentc3 de ->ci.f.kwat-e para  qualquer qt-re s e j a  u e;ist~ma 

quest3o, i h v e  ser  ~iegt.t ida u m a  P'!etcidolctgia de P r o j e t o  d i v i d i d a  

@in 4ctse5 e que tleviz espei:i.r"icar- para  cada f a s e  0.1 pã.s~jo~7 ~ - i  serem 

c~ecjtii.cJcjs e 21.;:; ciec:j.:%ffeu. a zwem tomadas. A p r i m e i r a  pt-.acxupa~:&zt~ 

p~~r.tan-t(3:, para  o dec;envolvi. m e n t o  de u m  s i  %.terna deve ser  a 

esco lha de urna rnetücfctl.ngia de p t -n je to  que se adapte .?ia 

(::at-ac.tail-:(.-i.l:.ic:as +~17cicinaj.!s d o  go4twat-e e d( i  17arcJware du s i ~ t e f ~ i a  

a ser i. mpl emen.lradne 



Nu item ! I1 .3)  é fe:i.t.o uin levarit:.arrieri.l:.cs de algimas da:; 

rnetudalugias de p ra je t c i  ~-s:.:i.s.tentes e para  que t i p o  de ap l . i caçZ i~  

ela._; áe ai:/ay:>l:.ani. No i t e m  (1I:I.Z) d dfnc;cr-i:to u nic5todo.i~ti l . izadc1 

par-" i" desei . ivc~l \~ imenta do !imf:twar'e apl icat. ivcs (:Ia sist.erna q i . ~  

c::oric;"i:itui (::i ambiente cle deser.tvc:~lvj.meriii.n clic;ct.ltidn riesite 

t r aha lhu .  Fina:iinei?ke, nn i. teir! S 1 4 ser-%o d e s c r i  t.os cxz 

rtiec:arii smcsç de cciniuni. c:ar,%n e ç incr -un i  za(;áa d e  p rmessos  

u t i l i z a d o s .  

base de toda  r i m a  f a m l l i a  de m&todu- de 

ç i  stema:~, Esta\-t m e  12-ef e r  i rido ao cnncei  t o  cle 

des te  c:oric:ei t a  que podemna d6.f i n i  r' ~ i m a  

urna c;eqü&ric i a cle fases  c;c.ndo q t . ~  cada .fase 



IJma impr-iu-tarit.e 1.1.1-iha de metocloXugia$; a ser  abordada é 

aqi-iela que se baseia  em especi.f iray,Bes far-mais nu cierniforrnail:;, 

Deri tro deaka 1 i. nha podeinus deztarat- e n t r e  ai~.ht".c3s, a1 gui-is 

cncxdeloc; d ~ ;  e?speci f i c a ~ 3 o :  I'lodelo A:lgábr-ica, Mudelo de Abc;%t-a~3a 

de Dada:; e FV-oc-- ..rxiiiiien.tns, Muc:lela~ Qpet-iicioriaic; baseados erri 

cndqui. rias abstr-atas. 



A u t i l i z a ~ 8 o  destes m&tadas é bas tan te  conhecida e vem 

i:;enciu m t i i  tio pulil  i cada em a r t i  gos, (nas cilempre d i  zem respoj. t a  a 

tntidelcis ~?c;~neric::ial.nierite rrictkerridticcis. 1Jrnc.i t en ta l r i va  de i . l~ . te ; t rar  a 

impnrt&ic:ia dessas especi.Fica~Bei,  na r~otjelagem cle banca de dadçs!~ 

E$ apresentada por- CL.RYBROCJI.::: Ç: 4 3 . 

Dentru  do consenso g e r a l  de d i  v i  &c3 da decsei-tval. v i  mentii, 

cie um p r n j  elzo em bases b e m  d e f  i ri]. das pt~ciemns d e s t i ~ a r  dtm~7 

abnipdagens: a Lonvei ir i  onal  e a Upei-aci anal ( Z R ' J E  C 3.4~1 j - 



A fiDctr.clagein Convenci c~rsal. isasei a--\se ria dei::onipor;i ~ 3 c i  d ~ j  

s is tema e m  cai:.:a!s preta?; c3rgars:izadac, nr-trna h i e r a r q u i a  " t op  down" 

rorno & iiinstraclo ria +i.gura i 11. 1) ,, 

F ; . . - .  C J * ~  de Proje i to  -- Determina a estr-tttt ir-a i n t e r n a  do riic?tenia 

dec:nrnpnndo-.n em rii6dui ots. A estr-utur-a i nter-na d u s  indciuX ou. F- 



ENTENDIMENTO 

DO 

PROBLEMA 

REQUERIMENTOS 

ESPECIF ICAÇÃO 
DOS 

REQUERIMENTOS 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  

DO 
PROJETO 

IMPLEMENTAÇÃO 

S O L U Ç Ã O  
DO 

S ISTEMA 

F IGURA ii. 1 - ABORDAGEM CONVENCIONAL 



Eç ta  a b o r d a g e m  & mostrada na .f i gira (1 1-21  e p o d e  ser- 

d : i . v i d i d a  d a  seguinte .forrna:: 



ENTENDIMENTO 

DO 

PROBLEMA 

E S P E C I F I C A Ç A O  
O P E R A C I O N A L  

E S P E C I F I C A Ç A O  
TRANSFORMADA 

+RuiAirÃo 

S O L U Ç Ã O  
DO 

S ISTEMA 

F I G U R A  .2 - A B O R D A G E M  O P E R A C I O N A L  

A a b o r d a g e m  oper-ac::i mia1 & m u i t a  3 t . r - a e n t e  p a r a  c2 

tSesenvol.\~imer?2:.cn cle sistemas em t e m p o  real , p r i n c i p a l m e n t ~ l  PCJI" 

qire pocisi . tni1.i t .a a pt-,udt..iç2icn d e  p r o t r i i . t i p a s  num est.&cjicn prema.ti..iro 

tjcs de.i;envt>l.virnennI:o do sis%ema. A prodt . i~3c :~  d e  um p r c i t h t i p c ~  com a 

abcsrc:lageni c-anver'tczi ona l .  i ntpl. i c:.a numa i t e r - a~3a  cle .toriu rii (:i c1 o d e  





Ne2%.ita 1 :a - i~  é iei . ta a t : l e x r i ~ ; S u  + u n c i c m a l  d o  sisiterna cum c:) 

c le ta lhamer í tn  dnc; r eq i - t i . s j . t c~ i  d a  c l i e r - { t e  ir-iclci!sj.ve suas e > : i g @ r s r i a ~ i  

q u a n t o  a o  cletiempenha n e c e 5 ; s d r . i ~ ~  an p r o c l ~ t t t i  f i r ia1 . E s t a  

cJerscrii:3o & .f:~iit.a e n i  por. tugciês c o r - r e n t e  e a sistema B 

a p r - e s e n t a d o  c13riio um t a d o ,  -.,em se c u n +  i g~ i ra t - .  a i  nc:la qc.tal q u e r  t i .  p o  

de e s . t r t . t t c t r a ~ S u  p a r a  o  mesma. 



Nesta dase O sir;tetna c::ornec;a a ser- estr~i t .uraclo,  Em um 

pr- in ie i ro p1.zr-to ele é clivicliclc:) em S~tbsistema,7ç; F"'tir~cic~r1ai.s. Cada 

ai.tbs;isl:erna é c lef in ic la em termas das G~inr;iJe:i; que I.he cabem 

e:.: ec:utar- . 

As Cun~CSes L105 :7çbe;iiternas a desc:iri.tas em Gorma de 

E i  agrarnas de Seqiiêrtci a de ~ Ç : B G + S ;  (DSU) . Oc; DSFI !%Zo corfipos.tii,s par  

e r i t i  dade?; at3stra.ta.i clenomi nadar, OBJETúS e a cnmimicat,So cxi t re 

esses aki jetos. Albnt dissin f e i t a ,  para  cada DSA, a descr-it;;3a 

das aç8es exec:utadas pe las  a b j  e tns.  

I.Jm o b j e t o  den t ro  da si. eitema poc:Ie cjer Cini co, qt.ictrrdo e:.: i s t e  

apenas i.tma c:Cl)pia no ambient.e disl~r-i.hi.tidc3? CIU pode ser  i r~ep1 l .~ac ia~  

no caso de ez:j.^it.irem mais cc5pias, 



p e d i d o  cle dado.; c s ~ i  a 

4 --. Dir3parci de urna aç3a 

p e v i  hcii c:a i. riter-na au 

ctbj e t n  CI. 

( MENSAGEM 



p e d i d a  d e  daclcm au 

c:aniando ao a b j e t o  B. 

7 -. O t i j e t a  A env ia  L I M ~  

rnc-nçageni ao ot:,j etro B 

r e p l .  i cada! nes te  caso 

ex is tem t r @ s  chp ias  do 

c ~ b j e t u  Ec. 

8 -. ('"'e-.'.~i;o A J E. t-ep:L i c:ado 

env ia  u m a  mensagem ao 

o b j e t o  R.  



proccdimeri tus r e a l i z a -  

dos em p a r a l e l o .  

tntirisaqerii ao o b j  e t n  B e 

11. -- Objetcj A env ia  p r i r t i e i r n  

ima mensagem au c h  j e t o  

H e depois  env ia  uma 

rrieri5;agent au o b j e t o  i:. 

ima ri-iertsageni a0 ub j eto 

13 - CIb,jetiJ fi erivia, riu ~ ~ S C I  

da condic3o ser  ver-da- 

d e i  r-a uma merisagem ao 

A 

oh jetc i  b e, 1-10 caem 

de ser- .f a l ~ a ,  uma men- 

sagem aw wbje to  C. 

i:; a r-?if-cleni ern que 

t 
I 

i s s o  ç2 + e i t n  ngu i m -  
+ 

B C 
pa r ta ,  podem a t é  set- 

A t i  t u l .  a de i 1 ustrat;;:$cs é apr-ecientadu i.tm exempl c3 de uin USPt 

E I I 1 1 rio qual u m  ob j e t n  pertertceri.t.e ao Suhsi siterna de 

i:umuni cac;:CIa cairi c3 Si. cjtema E l  &tr i cr:) er-ivi a l i star, de a1 arinec; para  

ser-eitr i rtser-i dctz;, por  c-ib.3 e t o s  da Subnj. sitenia de E:aniurii cacr3n c:am a 

I rtt~-?r--l:ace tic~rnem-~M&qt\i rian ria memár i. a de massa dc3 s i  stema. 



1 

SER 

* 
1 

COORD - ALR 

ALR 

c 'I 
2 

COORD-ALR 

[ INSERIR LISTAS DE ALARMES ] 

[ INSERIR LISTAS DE ALARMES ] 

D S A  I I . 1  - D I A G R A M A  



C a d a  KISA i2 acoinparikiac:lo p a r  uma dei:c:it-ic;;8ri, na qua l  p a r a  ccida 

i rist2iric:i a d e  um o b  j e t o  q u e  aparece rio ISSA &C) ec;per:j. f i c a d a 5  as  

e n t r a d a s ,  ai, s a i d a s  e a:: a ~ B e s  exe t ru t c tda~ :  pe1.o mesma. 

A s e g u i r  i2 a p r - e s ~ m t a c l a  a cJe i , r r - i~ ;3o  d o  DSE'i d o  e x e m p l o .  

E n t. r a c1 a :: ..... 

Sai da :  C I n s e r i r  l is tae;  d e  ala-me%]. 

Ef cita: TJ abje2:o SER, ao d e t e r ~ t a r -  a w-:is.tz@ncici d e  alarmes 

ni3 Sistema IZ:lt?triro, p r e p a r a  urna l i s t a  cuntertt:lcn 

esses alar-mes e e n v i a  um comando a o  o b j e t r ~  

Ci3OREj--irlL-W dt3 Sui3c,icitema de Ctjrrtttr.iiciar,3u corn a 

1riter.T-ac:e tiurnem-Máqui na psr -a  yt..!e a r n e s m o  i r?si r3 

est;Eis a 1  armes n a s  s u a s  l is;lras. [TJ c : h  j ~ ? t a  SER .fica 

a q u a r d a r i d o  uma ~i:j11+ir-iiiar;%t3 d a  inser-(;Su. 

[XORI:, 4L.R I. --- -.-...- 

En.tracla: CIncxv-ir- 1ir;stac; d e  cil.at-rnesl. 

Sai d a :  C I n s e r i r -  1 i s t a s  d e  a l a t - m e s l .  

Efej.1:~::  fio t-vc.eh~:r -. . - c.im ci:nmando cle i rtser-ç;,Yc~ d e  % i s t a s  de 

a I  airme!a, n  n t l j  e ta  CCIORU-ALR r e p a s s a ,  àcs t r@!% 

~ C S p i c l ~  c/c3 o t : i - j~? tu  fqLR!, E?SE;E? ç:~jríiani:j~?~ a + i m  de q u e  

esses alar-me5 sejam i n s e r i  d n ç  n a s  I  i s t a s  mant i das 

p e l  o s i .  stenia e m  t . r - @ s  d:i. scac;. COCIRl)-.-Al,.l? ..F i ca 

a g ~ i a r d a r i d o  ac; i1-ec;l:sc3si-.a~c d o s  tr85 ALR. 



R1.R -...-- 

Entr-acia: C I n s e r i r  I. i. s t a s  de a larn ies l .  

I -  ;r~al da: i'clrl.:: çla in.;er&%n) . 
E f e i t o :  A u  r.çxeber-em u m  r o m a n c l a  de inset-r,30 de 1 ia . tas  de 

alarrtie-5, cada ALR i n s e r e  r10 seu d i s c a  as alarmes e 

cirivia ao iXKiWD-E4LR cttn Acl.:: de inserc:c"tc). 

COORD AL-R -. 2 

Ektr-adan (Act:: da iriserc;.Zci) ,, 

Sai da: (Acl.:: da i.ne;erç5ci). 

E+ei  t t 3 :  Recebe a cnrif i r-mar,Eíu da i n s e r ~ 8 o  dos â I  ar-mec; 

p e l o s  t r & s  AL.R e repassa eçsa rerprrista aa u b j e t a  

SER. 

Nesta Sase & levada em cons i .dera~%u o ambiente de 

implemei-1ta~2n, a1.i st?j  a, a a r  qcii te te i ra  do s i  5.t.enia c l is t t - i  b u i  do e o 

ciof twat-e bcílisi cc:) E? de st ipo~-ke ciispari i v e l  . A :i. rnplenientacEh em s i  , 
I. :i ngt.iagem de pr.ogramaç3u, ai. ncla & :i r r e i  evarilze, 



na d i s t r - i  bui. <:5u dos u b j e t o s  pe luç  d i ve rsas  pracessadure~i  que 

c:umpdem o <;i. ~i tema. 

Ilao & i..t~tiI.j.xada rienhim m&tocla esper:I.fj.ca de a u x i l i o  ria 

estrt . i t i . t ra~3n de r:;li,da o b j e t o  em procesii;os., Ec;ta trans3Çnrrna~c"ta E- 

f e i t a  pe1.o prc~fetii;Jc.a (c--mpI.rj.carnerite. A p r i r i c i p a l  cunsidera~c"tu 

f e i t a  pe1 c:, [:,r-oj eti. -;ta ,a(:) decompar u si. stema em pracessu í  

c-.cmrcripreritei, deve ser- a na tu reza  assinc:r-cxia dai; .f~tn[;:Bes d a  

sistema. E1.e p rec i sa ,  par ta r i to ,  i d e n t i f i c a r  as Çuricfies d e n t r n  

de i-tm cnhjetc:, que es t3a  crm poc;j.~c"tn da cnricat-rt3ncia e as que devem 

$ler- e:.: eri.tt.arlas seqiierici. a]. mente IGOMAA C61 ) . 

E:.: i ?5te uriia s&r i e de cr i .  t & r i .  cnct que pudeni a j  d a r  a pr-uj e t  i s t a  

nes ta  t a r e f a ,  put- exemplo: 

c'nCrada/St;ic.ia (:?e um ~ e . ~ ~ . L ; l r & , - i ~ o  .-.. se i.tm ob,:jeto possui  a 

fi.tnc;c"tci de r-eal i . -ar  a en t rada  nu cjaida de u m  p e r i f & i r i r o ,  

e s t a  -4:~i r i~áo deve c:orii;t :i ir.u:i r- u m  prciiresaa, uma vez que a 

vel.ocidade de execuçr3u da mesma depende da ve loc idade do 

perif&ri.c:o; 

Ftrnt,Be.s C r l t i c a s  no Tempo - uma f i-inç;c"tn r u j a  e:.:ecuç:Su & 

c r i  t i  ca na tempcs deve ser- ei:ecctt.acfa com urna pri ui-i dade 

maior- do que +unt*fxiei; n3a çieperideritei; dn tempn e dev ido a 



C3 t.erc:ej. r c j  passo, por tar i ta ,  çon:;:i. clre ein def i n i  r o banco de 

dados do (3bjel:o,. Esse banco cle dado:; B cçmpcwto por uma ~3êr.j.e 

de tatsel.as, sendo que cacla tabe1.a pc:isc;~ti a sua estr.utt.tra 

d i v i d i d a  em campos. Para cada campo é estabel.ecida a seu 

tamant~ic:, e a sua descric;&~ .furic:icnr-ia].. 

N e ~ i t e  pont.o do p r o j  ei-o & haip.a c:le coi-isi derar- as :i i-iter- cace^; 

clos proce~;-,crc; de u m  cst:i-j eto entr-e s i  e as  i n t e r f  a res  com acs 

o u t r o s  r.~b,jet(:ts. Ci qua r to  pacsmi SE? r-efer-e, então, 2i t r o c a  cie 

mensagens e si r-rcr-ctni zaç;Xo e n t r e  p r c x e s ~ o ~ ; .  



A s  pt-i n i i  t i v a s  clu NÇCI e d a  n i  vel. d e  cie.:ii;$a ~ier.3~3 desc:r i t a s  

com niai 5 d e t a l  hes ria i. tem i 11. 4) que se r e f  ev-e A cuinuni cia<;c"tc:t e 

s i  ricr-uni. zar;Ehcs e n t r e  ~r-c~es~ioc:. 



A l & m  desses passos (+te elevem ser  u.;egctidc:,s para  ci cai-1cepçrc"to 

clo p r o j e t o  de u m  ob je to ,  ex is tem u t l t ~ a ~ i  +er-r-ameritas que o 

prcnj e t i  :-;ta pade 1. ariçar m3o. Uma clessaz; f err-ameritas n i u i t c n  

i . t t i l i r a d a  s3n as Miqi i i r ias de Er5taclo-i ou Autdmatos F in i t cm.  Ela.; 

pudem auxj. 1 iar-  o p r a j e t i s t a  na estr-~ttctr-aç:c"tcn de t t m  u b f e t u  

inteirei, au de uma f ~ i r i ~ 3 o  (31.1 p a r t e  de uma furiçãc:, de u m  cnbjetc? 

clt.te pode iric1.i.ii.r im processu, p a r t e  de u m  processo ui-t a tB  int.r:rnCj 

v a r i u s  pr-oçes.;os. 

Ao l:Pirnii.rio des ta  f ase  Cai gerada uma documenta~ãw na clual. 

para  cada ob j e t o  constam rnc: cxquinte-,  i tens:: 

Nesta f aone & 1evc:cIo e m  cor'isicler-ac.Scn o ambieiite de 

pr-ogramac,3nn. O p r n j e t o  da f a s e  an te r io r -  é tt-anr;f:urmadu em 

c6d i  go e:.:ecui:.dvel . 



R l & m  d i s s o  a c6d igo executdve l  &, f inal.rnente, submetido a 

teste?; e:.:a~istivos. A pr : i .nc ip io 5% rea l izac los  tersteç i n d i v i d u a i s  

deurn c2b je tuou  at&me~irna c:le p a r t e  de ctm r h j e t n .  Para a 

r e a l  i. zac3o desses kecstes, qer-a1 mente, é necescAr i  a a cor-tstr-ilçSc~ 

de f errameritas de t e s t e  t a i s  como simul.aclot-es. Os s imul  adores 

580 pr-ngramas t-esprinsãvei ̂ .. p e l  a c r i  aç3o dn ambiente de t e s t e  

para  um c je te rm~ riacio ab,, eko, ou se ja ,  e1 es, basicamerite, si. mil. ani 

c 3 5  ob j f i t ns  cnm os cqctais o ubjetci, em tt?eiite se comur-iica. Estes 

sitnciladwees n3cn e:.:eci.ti:am ft.inc;:Elies do s is tema ap11cat:ivri, e les ,  

5 1  mpl c;smen.te, env i  ani e recebem mensagens para  e da ob j etc:, sendo 

testaclo. Esses si m c i l  aclare.; padeni ser  conf  i guradas como cirn 

uso+ t w a r - e  exec~.t.t:adc:) em c t u t r o  praressaclur d i .f erer i t  e daqciel. e rlcj 

qual. o a b j e t o  em t e s t e  & e:.:eci..ttadcj nu podem %v-, simplesrnen2-.e,, 

rncxidulos e:tect.itxir?s juntamente ctrtni r:, C3bjetc:t sendo tes tadc.  



pcwtanto, nerihunia mem6r i a centr-a1 çcmpart i l hada p e l  os 

operadores. 

Mecliante c:, e:.:çnoc;tu ac:.i.rrici, a esccjlha dcn rnecmj.smo de t r o c a  

ele mensagens par-ece adequada Coma inecariismo de comunica~3o e n t r e  

riis rctbjetos l.acal.:i.zadcts e m  operadores i i r t  ~mtncii~a se 

pudesse i -  também, c:harncida iremota de praczed i. rrterito 

(NELSON C i ú l ) ,  R l & m  cl issa a metodoloqia ~. i t i i i ioadt . ,  rio 

deser ivolv i  t i i ~ r - ~ t i : j  da 51. %tema E? c : w - i  eritada a ot:jjetos, c1t.ie s5o 

e n t i  clades autçiriumas que d~3vt:m çcmiparti 1 har- a m i  r i i  mo de dado.; 

poss l  vel. , 1. cqa mesmçi para  corriuni cac;Eio e n t r e  ub j e t o s  de u m  mesmo 

oper-adur ri30 & j.ndic:ada a ~ i t i  1 i-? . -1r.q o de mein0r-i a compar-t i I. tiada 

cc:)mo mecanimio de comi.~nicaç:3r~,, 

C1 in~xar i  i. ::.,mo cle mem(5r i a compar-t i 1 tiada riec:eçsj. ta, para  

gaicant.j. r" a i n t e g r i d a d e  das dados ac:eçsadus p e l  o ~ i  pit-acessos, de 

meçarij. mias de excl LIS;~CI mhtua, a .  5 a i  s~nm6+ oir.as, mani .koirecj 

(HOARE C?], ER f NC::H I.iAN5EN C 2 .I , SEGRE e I"l:NDES C 1.21, . Es ta  

cai2-aclreri 5t.i ca dj. m i  n u i  a aci.tar'icnriii a eritr-e (3s processos. Jd CJ 

mecartismo de troca de niensageris-i, embora apr"er-.,erit.e a desvantageni, 

r ~ c i  casa c:Ie c:ctniunic:aç:áa em u m  rriesnio operador, de r iecessitar- que a 

rriençagem se,j a rc3p i ada da memtfti- i. a clu t rar ismi ?;sou. para a dc~ 

recep ta r ,  perrrij. t e  ~ in i  niai riir- g rau  de pairale]. i smcs e n t r e  csc; 

prncesços. Além cli.z;m a ~ . \ t i l : i z a c ~ ã o  dci n i e m ~ ~  niecanisriiu de 

L:u~~-~~.iri~.caç:ãc:i e sincr-nniziaçãu tcnrna o p r o j e t o  mais urii+ut-me e 

estrutur-ada.  Em v i  sta di. sso, (3 mecani. .;mo de lzr-wca de tnençagens 

f ai adatadci, tarrtb&m, para ec comuriiciaçáo er1t.r-e pr.ocesscsc_, de uni 

mesma ab j eto. 



As pr-i m i  t i  vas dcn I\li:ic::L eo do Sistema Opereicinrial (l'4SO) 

per-riii tem a t.rrx:a de ritensageri:; eri t . re pr-uce..imius 1 oca1 i. ii adoes em u m  

deterrninadr:~ L,peracli:ir-. queir. esses processas p e r t e r i ~ a m  a i.im mesmo 

ob jeku  nu a cnbjetos d i f e re r i t es .  

CJ hIS0 açlnil. n i  stt-a pr-cjces~;cns concorrer i tes d i  s t . r i  b u i  r i c lu  o 

terripn dcs pr-ucessadc:ir ~iegurido uma est. iPat&gia baseada em 

pr ior- idades.  S80 foirneci<:ias v á r i a s  pri.mi t:i.vas i-iti I. izadac, p e l o s  

processas (AF'PEL e VALLE: L I. 1) . 

A .tr..oc:a de mensagens e n t r e  pruc:esscn.r: erivnl ve duas 

e5t.t-uturac;: a merisagem e u i. nterc3mhi u. IJni i nterc2r ib i  n passu i  

wmpre  a e l e  a:;sc:,c:iacicn licria f.j.1.a. Es ta  f i l a  pode ser- de 

mensagens Ci  espsr-a de al.qmi pr-uc:essu que a:; consuma ou de 

pruc:ee;sa:z c:c:,nsurnidoree;i r e espera de mensagcms env i  adas por- 

processas pr-ndutares. 



e s t i p u l a d o  par-a esper-;A -for igual.  a zercs c3 pracesscsn esper-ar& 

i nclef i. nj. c:iar(i~?rite pai' unta ri- risag agem. Caso ha j a uma mer3s;agem 

d ispor t i  v e l  c:, prnrec;so e n t r a r &  ria $i l a  de pr-nntas pcsdendo e n t r a r  

j. i ~ ~ ? d i  . ~ % E ~ T I E I ~ I ~ E I  em ~c.:ec:i.i~;:4o 5e çua pr- i  u r i  dacle f o r  a irtai o r  e r~ t r -e  a53 

processos desta f i l a. 

Eeitac, pr-:i.mi t i v a ç  i nipl~sm~~.ttarit:, n a t u r a l  riteriire, c:cnmur1ica~2ín 

azicji ncrnrta e n t r e  prnressos.  F:i;lre t i  pa de cori~iini ca~2ío a+ eu-ece 

como grande vantagem a ai..i.\rnenta da paraleli.e;ma do %j.sterna, Mas, 

atr.avés da uti 1 i ~ a i ~ 2 í ~  dup la  dessas primj.  t i v a s ,  paderiias 

i mpl etr~entar romurii r a ~ : S o  s i  ncrana ~ - n t r ~  ~ T ~ ~ C E - S B L I ~ ?  rainc3 pode ser  

v i c i ua l i r adu  ria $:i.qt.ira I I l . 3 1 .  

PROCESSO A P R O C E S S O  B 

R Q S E N D  ( M1, I 1  ) w R Q W A I T  ( I 1  ) 



O processa R, ap&z o envie:) da mensagem iY1, + i r n u  blnqueado 

p e l a  p r i i n i  t i v a  RBLJALT no intercC"tmbiu 12 e, par tan to ,  f i c : c m  & 

ezipera de s i r i c r c~nbza~Sa  com a procer;sci B, Gpenacs quando c3 

processa B r-eceber a mensagem M 1  e, t a l v e z  !, a t é  mesmcn procei~zrd-- 

3.a na tu-echn "tu a rset- e:.:e~ii..it;ad~3!i & qiie ser-& enviada i a  mensagem 

M2, ccrja recepr;3~3 pel. c:) pit-~~c:e~e;o FI o d e ~ b l  oqueard. 

C p r i m i k i  va WfJRCF'T pe rm i te  qtre u m  pri:jcee,r;o ace i  t e  unia 

c l~?termi nada mensagem que por- venturia tenha c 3 i  dc) deposi tada em u m  

i r i terc3mbin.  Mas c a x i  c:, i n t e r câmb io  e s t e j a  v a z i o  o processo 

r-e.tar-ria .% tiiua e:.:eci.icSc:j r - r - m a .  E .  p r i m i t i v e i  implementa unia 

espera não tsl. oqueada. 

ir71 &ni da comarii c a ~ 3 a  e n t r e  pr-ocessor; ar; pr - i  m i  t i  vas dt:, NSO 

permiterii t.aint:>êm a rsirícr-orii z a ~ 3 n  e n t r e  e1 es. Uiri processo A & 

si. ncr-ani zaclc:, com i.itri proc:eE,..su b qi-iarido a sua t~:.:ecuçSci depende clct 

oe::orr-&nc:ia de u m  evento s i  ria1 izadc:, pelcs g,r-oce%so b. Para q u e  

e ~ i t a  s i .  i i c ror i i  .racCio passa ser  implementada u NSO u fe rece  a 

p r - i n i i t i v a  FK!L$;ND. E,- i.. - p r i  rni t i v a  per-mite a env ia  a L\ m 

in.tercClmbia c3e ima s inal .  j . ~ a c 3 0 ?  uu se ja ,  a mensagem enviada a 

esse interclmbj.e:3 nEío parssui cionteLidcs, e1 a apenas si. na1 i za a 

ocarr€?ric:j.a de u m  evento. Este t i p o  de i r t tercar i ib in B deric~minadct 

j.ntercAriibia de interr-cipr,:30 e armazena em i.tlfi deter-minado i n s t a n t e  

apenas cgm~, s i n a l  izagCio. NSc3 e x i s t e ,  po r tan to ,  uma f i l a  de 

mensagens associada a e l e ,  pode e x i s t i r  apenas uma f i l a  de 

p r i ~ ~ - ! ~ ~ j ~ s  em espera ne le .  Fi p r i m i t i v a  de espera ne^sse- 

i nteil-c:ãrnbi o é a meima F:iCnWAIT' j á  ciescr-ika. 

D in%ercc?.ml:,iu de interr-upi;;ão em canjuntc:, cnm a5 pr-inij. t i  vaa 

WUICjl\lT! e RBWCIT' pode ser  usado, tarrib&m, para  a implementat;~3o cie 



e::c:l~.ts3o mt3t~ia, Comct 56 ~?:.:i.ste uma rnei-~sagem cli-ipanív~?I. apenaco 

um pruresse> receberá e s t a  mensagcwi com g a r a n t i a  da 

e :.: 1 L.[ s i. v i. ci a c1 e " F: .-ate -- riie~:arii smu pude ser  u t  i. 1 i zada p e l  r ) ~ i  

p r ( x e ~ ~ ( x z  para  o gerenr:i.arnento rle rer:urc=,as compart i l l íadns. Cabe 

ressal.  t a r  que a +i la de espera du!s procec;sos r i r )  ir i ter-r&-nbio & 

urdenada por  chegada, riSa pw- pr - i  i-iri dade. Assi  rn, ri3o h á  r i s c o  de 

espera i.nde+j.r\i.c:la I " s t a r v a t i u r ~ "  1 de u m  prac:esso ao qual o 

r ecu rsu  ind ispensáve l  . 

A comtini racao erit.re processas 1.acal i. zadaci em pi-oc:e.jsadctr-es 

d i s t i r i t u s  t̂  mais +aci. lmente v i s u a l  i r a d a  como objetor", !SE? 

cornurjicando pai- meia de uma icede de intev-coniixda (FREITRG e 

MCINTEIWO C51 ) . Os cnb j e t i j s  s3c:i re+eiFenci adcis por- ncmes, i-1.3~3 

havendo net:e!ssi dade do coriheci nento da d i s t r i  h u i ~ 3 a  dos meçmnc; 

er i trci  os p i - ~ : ~ e e ~ ; s a d ~ r - e ~  que c:ctmp&erci a recle. 

fi t r o c a  de i r~+ormacBes e n t r e  objetars & f e i t a  a t ravés  da 

r e l  açE5es tempor-dri as, deriominadas sec;ç&es, contro1acJa.j p e l a  que 

cl-iarnamç~s de NSvel de Çerss3u ( A r )  p r a t u c a l n  de carnuri ica~3o e n t r e  os 

processadares da rede. 

tS cor ice i to  de i.nter-c2mt!i.c3, u t i  1 i xadu  como e s t r u t u r a  de3 

c(:,mcinic:a~3o e n t r e  rrjrocerssws, & ec;ter-icliclo para  a c a n t e i t o  de 

p a r t a s  de cioriuni cac3u ~ m t r e  C?:) ob j etns.  



Um r:ibje.tc-.) cie!z.l.inr-, pode ser  Ltniccs e r e s i d i r  e m  apenas im 

c>peraclor d e s t i  rio ou poscã~ii ir r-épl i c-a-; resiclente-; em d i  ver-cius 

c)peracl(:sres cl(soti na, seiidcn dennmi nado ol.:i,jeta r e p l  icstdtri. 

1Jrn a b j e t o  clest ir ia porrle ou r73u e s t a r  cl icipc~ri lvel par-a a 

r e a l  i zac;z3o de uma s e c s ~ 3 ~ .  Caso es ' te j  a d i. !àpcsnf v e l  , c l  i z-se que 

e s t ã  B T I V O ,  r::airu contr-&r- i  a INATIVO. C h m  e s t e  rec i i r sa  B poçsl  vel. 

maeãcar-ar t empurari acnen t e  a prerxmçra de c e r t a s  ob j e tos  par a c,  

s i  stecna. 

par l-.oda$ã as r b p l  i c a s  clo u b j e t a  ciestii-io, ou se ja ,  p e l a s  ir&pl i ç a s  

I.or:al.izada-.i em tuclcscn as ciperadores cio CGST clefir-iidn pai-a a 

se:%sátit, d i z -se que e s t a  se:~são é HULIICAST . Se n-t> dados devem 

apenac: çer  rec:ebidus par uma r 4 p l i c a  da obje i io derijizinc), ou se ja ,  



p e l a  p r i m e i r a  r é p l .  i c a  encuntrada a t i v a  dei-ttre o-; overadcwer, da 

CAST, d i z --se cli.ie c< sess3ci & UNICAST . 
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DESCRICBO DOS CENTROS DE OPERUCBO REGIONAIS E DO DESPACHO 

CENTRAL 

Este c:apftul.a eriglol-ia ac; desci~-i~€5ec, da ai rqui . tet~i r -a do 

I-rardwa~*-e e da at-cluiteti.ira +imcior.ial da so f twa re  doei <=,istemc\c, que 

c o n a t i  tuem o arnbi. en te  cle deser i~ol .  vi. menko clecjte tr-aba1 ho. 

O s  !sistemas acima mencionados fazem p a r t e  do Pr-ogt-ama de 

0 s is tema çe apresenta, ent38, organizado de forma 

h i  eiP.arqui xada ç:~rno c:!ernonr;tra i1 'i i gura I I I I . :I : . f3s :?i. <=,tenias que 

cãer3n descritau; no!; i t e r i ! ~  à segi-lit- encuntrani-se deskacaclcls na 

f i. gur-a. 





0 S i  stema de Super-vi d n ,  ( h ! - ~ t r o l  e E.? A q u i  s i  ~ 3 n  de 13acJos 

(SCADA) dar% I.Jsi.nas e %..42ec;~taç;U~15 de Fcrrna?~ Cen t ra i s  Eletr icacã 

I si citemas de !s~ipervi.s3o que eq i , t i pa rh  us COR são 

rumpcic;~toc; pctr. uma rede  I. oca]. de u n i  clacles i ridependentes carn 

capacidade cle procer%samentn, memória e i n t e r f c i c e  corri inj meio 

ei: t e r n a  cl-ianiadiiis Oper-adores. Esses operadares comuni ram--se 

e n t r e  !%i v i  a u m  barrament(:, ser  i. a l  chatnado i a Geral de 

In.teri:ona:.:3et (VGI 1 ? rsu  se ja ,  (3 Sistema D i s t r i t i u l d u  é uma rede  

laca1  baseada ria tecno1,agia ETI-IERNET, LJma v i sao  ge ra l  da 

a r y u i t e u r  c30 s is tema t"Y aplt-e!jer~tada ria + igc i ra  (111.2). 

Cada oper-adür & re!q~çsr-isdvel. por  determinac.la f un~ã i3  do 

s i  -;.tema af:) 1 :i. cat i vo -i;eridn qtie aqael e5 recsponsávei s par- f: unr;..8es 

v i  % a i  î 7 enc:onIirarn-.se r e p l  icadas,  aumentandn, a s s i  m, a 

c l i spur~ i t i i l i dac le  cJu çir-,t.ema. Al .&m d i s s o  c2 s istema, par- 5er- 

di!otr-iI:,uidu, o ferece:  ' + a r i l i d a d e  de expansSrs, uma vez que nova?; 

t:)per-adw-ea pudem se r  ad i c: i ar-~ados sem causar i mpar-ta nas j 4 

c?:.: i s t e n t e s ?  ijegr-arda~ãc~ cui- i t rul  ada, uma vez que a GaI. t i r i  d e  c.im 

operadcw ri%(:) campr-ornete i:] r-est.ari.t.~? c:Io r=;j.stema e a1t.a 

(:csn.f i a h i  1 i. dade. 

Fcirici c~rialtner?te u rjicitema ~ r i cn r i t r a - se  c l iv ic i idn em qciakrcs 

1,~11c;i ::;ternas a saber i Sci1sc;i rstema de Cumuni cia~sci ccsm a Xnter f ace 

I-4nrneni-Máqui. na (SCI-IM , Seibsi stenia de Ctsmuri i cac;;:iu cum o S i  c;tema 

E1.BtiPico I?egicmal (SCEF:), Sul~c;ist.cmita de Curnetnica~3u com o 





Plar, pri'"15x i mcns i tens  ser&  d e s c r i  t as ,  separadamente, a 

c:arif i.gu~~ac;Eícs de t i a r d ~ a r e  a a+; f t.tn~Bes do s i  stema ap l  i c a t i  va de 

c::: a d a r, u 12 s j. s t:. t; m a . 

Cada Oparadnr de Cnn~ml  e IOC) ericc~n2zr-a-se 1. j. gado a da i  f; 

v i  det~:;!, u m  t e c l a d a  i=. um ( A i  scc-, Winchester que ccnnst i t u i  a memóri a 

r:le niczssa da ~;ir:teriia. E x i s t i r 2 i o  t r & s  OC com es.t:.a canfigur-aç3a ent 

cada CSX?, o t ~  sse-ja, %r& posttm, de atutl.168~ e observaçãa para  oca 

despachariteci; c:la !3istema. Em si.tuaç';%o normal. o pracessamento 

necessdric) i3 e:.:ect.t~án das cjiv@rr;a!5 f~ inç f i es  & d i s t r i 1 l )~ t i du  p e l m m  

t r e ç  cnpcradnrec;, m a  m caso de f a l h a  em u m  d e l e s  as demai:; 



A Ft-irii;Sn fil ar i~ ie  & r-esponsidvel p e l  a recepti9o de 1 i ::tas do 

ÇCER e pela ap rese r i t a~30  dezse5 alarrnes e m  l i n t a c ~  d e  prior idacles; 





A FL. I I -~F~U F?eg:iistt-(3 é respunçável  p e l a  muntaqcim e env io  para  

:i mpr-ess3o de r e l  atc7r-i os em haras pipagrarrtadaci au sob reqi-ii?;ição 

trfu despacl-iante; p e l  a eini sis&s d e  "I-iar-dcupy" , uu c;ej a, env i  a de 

rc5pi .a~ de tela:; de v par-a irii~:,r-~ass%c3 sub reqi . t i r ; j .~~ãa dc~ 

dc.;spachar~ke (I pel. o env i  o par-a i mpr-essãu de a1 aipme!s e de açBe5 

i:lclí i:lespact-tantes, kaici  curr~a:, a l te raçBes  de Banca de Dadas, 

icecunhecY.meiitcs cfe a1 armes, coriiandas de cunt ipul .~?,  e t c .  . . 

Exic i te u m  Qper.acl~x- cle Painel. I'límicu (ClP! e m  cada CXiFI. Este  

operador & r-espcmsdvel. p e l a  a t u a l  i zaç% p e r i  &d i ca  dns estado.; 

elas linhas;, tt-ei:hoci de c i r - c u i t o s  e mat::ru--alar-me% das e s t a ~ 6 e - i  

repreçentadm; nu p a i n e l  m l  m i  r o .  R l  &rri d i  !;.;c3 es te  aper-adar pode 

ser- c:uniandado p~ t? lo  I'3OCiC pa ra  ço laca r  nu r e t i r a r  de t e s t e  o 

painel. m i  r n i  co. 





I I I ,, 2 . 3  - SUBS I ÇTEiMF1 DE COMIJN I CACRCI CtlM !3 S I ST'EMA ELZTRI CO 

REG I ONAL i SCER 1 

tl Si.lbsi.itema de Carrcciriic:a~Scj com o Sistema El&l-iric:o Regiaria1 

é respnnsdvel. p e l a  i nterar,3a da Sistema de Çi.tj3erviti3ci e Cün t rü le  

dct CUR ram o C;içtenta E lé t r i ccs  Regiar-tal. att-av&n das Llnidades 

Ter rni. nal. c; Retriuta!s. 

Ei5,te si.its.;i slzema w i g l  aba d a i  !s t i  püs cle uperaclores: Qperador- 

de Rerrmtacj ( O R )  e Ugnerador "Çpar-e" i(JS) ,, 

Cada C:UR ç:,ussi.ii dezesseis t lperadüres de F3ernatas e quatrc:, 

Operadureti "Spare". Cada UR E- capaz ele rnüni ttsr-ar di-ias esta~Becs 

clc:, Si.ri;terria El.&tricc:i Cusina ai.1 ~ iub-eçtas3oj  e;i_lr.idc:, cada ei;taçãu 

com, no máxima, tli..tari; irernatac;. L..ogo, t.im OR pude a d q i ~ i i - i r  dadci!s 

c la a.tP yciatr-cn remotaci. 





F'i.ii-i~%(^i C c m t r - o 1 . a  é r-e.i;ponsável. pela reçepç:So cle comandas 

de c:cmtri:jl.e p a r - a  equiparrientas (da S i s t ( s m a  E1.gt.r-ico da ÇCt-IM e do 



A riul2fi.irit;3o F ' e d i d u  d e  F:eçcsnl.ieci.nientc.i d e  Alarifies é i . i t i l i z a d a  

p e l a  F~ti7~:3o Rlarme do OC quando n despachante r e q u i s i t a  n 

r-eccjnheci rrieritct de al. arnieç de urna deter-mi riada erstaç9u. 



A scibf ~ i n ~ 3 o  F'eclj. clo de I n i  c i  aç3o da DC & enczami ntiada p e l  o 

SCSC mediante um pedido dü UC para  que o CrJR env ie  t.udae, us 

clat:locti cla Sistema Elti.tu.icc3, a f i m  de que o DC: passa i n i c i a r  o :;eu 

haricu crle dados. Es te  ~:,edj. do dr-lsenradei a o env io  p e l a  Izcii-iç3o 

Env:i. o de Dadcrc; cile l i s t a s  de i. n i  i-i a63o sequerici. a1 dt? .tados os 

dacloc; da Sistema E:l&%r-ic:o. 

1  1  1  " 2 .  '3 .- SiJBC3 :t STEMA DE COMLJN I CAFfJO CÇ3M Li S 'I STEMA CENTRAL. 

(SCSC) 

EJ Sc.ibr;i. .it.ema de Corriem j. c:ai;rS.ü com o Si. -;t.eciia Cen t r ~ l  & 

r-espç,i7çdvel p e l a  recepçsu de dadtss d ü a  demais subsistemas (ÇCHM 

e ÇCER) e env io  de:zses dadas ao DC e vice-vet-.sa. 

Cada CE:)R por;c,i-ti d o i s  Ciperador-e% de EstaçSía I"tstt-e. Cada CXl 

encontra-st- ? iga t io  at-, DC atravtSs de um t=aneil de cart iunicaç3~ coma 

clemair:stra a i 1 1 . .  fi:ri-I s ike. ia~8ü r.iür-mal arribas c334 OM 

%I.-ai.i!iifw-eni dt-tdt.~ de/para (3 DC d iv id i r id(3,  assim? ü Glu:.:u d e  

iri.fcxFniai;:8ea p e l u s  doi:; cana i~ ; ,  mai; em c:a:;o de f a l h a  em u m  r:ieles 

c, outi.-cs assuriíe i35 Gunç:fies da tspeiiador cücn d e f e i t a .  41 th  dissa 

cma f a l h a  em c.ini CIM uu e m  u m  niodem cle e.im dos ~c~i'-~-ji..~rit.os OM/mc3dem/ 

canal. de cürrtuni caç%a j uritarnerite rum uma Gal ha nu canal de 

rorri imi.ca~% do r c:an:jui'it.c3!, que c:ati!zar-ia i n t r w r " u p ~ 3 a  na 

cütn~ir~ic ia~3.ü c : ü m  çs DC, pode ser  recctperada (uni con jun to  apenas) 

atrav&c; d e  cl-iaveamerit.cn manual das c m a i  s cie cacnun i caceiu. 
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C35 Dados eir~ Tempo F:eal. se d iv idem em d o i s  cgirupas:: fiados de 

Carrtr-ul. e ElcStr icn e Dados Gdquir idns.  k s  mensagens de cantircil.e 

e1 &tri cu  sie r e f  erem a comar~clos de cas~ t ru l .  e gercidus p e l  a 

i r1ter.f ace homem-rndqui n ,  cio DC. C45 men-iager~s de dados ad q ~ i i  r i doi; 

cicsntitj. tuem-se nos; cladnil clo Si. skenia El.&tr-:i co env i  adns ao SCSC 

p e l  rri SCER? ou se ja ,  s3o i ri+ orcriasr:Bes re+erentec, ao5 dados 

d i q i t a i s ,  x i a l ó g i c a s ,  t o t a l i x a d o s  e seqi.i&nria de eventos. 

A s  Plensagen~i de Ç:i sterna di. zein resqsei t o  aas %i cikemas 

Ccsmpi.rtaciui~aiç e se t:aracterizam como mensagens de i n i r i a ~ ã n .  

E~;.t.e !%c.it:)c~is~terna engloba apei-135;  irr ri t i p o  de operador!, i 3  

Operador de Ubservaç3u <nn,. Cada CCiR passui  apenas u m  00. 



F~ i r i c i  orial. niente (̂ i SOSC: 15 r-espançável. p a l  a r i i c i r ~ i  turac2io de 

koclo~; ( 3 5  csperadnr-es da t-@de e de 'tado-. o.; p e r i  f é r i c u s  a e l e %  

accsp I. ados. 

Centra3 de F:WRNAS ccsnstitui:-se basicamente numa rede de t r @ s  

camputadar'e.; 'IAX 11.i780 l i g a d a s  e n t r e  s:i. farmanda u m  s is tema 



A s  LJÇF' VAX 1 1 / ? U ( : l  isperaiii i n t e r l . i g a d a ~  par meio da i n t e r . f a c e  

CIi't30 ("Ccimpi.tter In ter -çonnect" " i .  Cada IJCF' B considerada camo u m  

1-16 a t i v a  elo agrupantent.o ("c:l.t.i.jter-"1. O C178Ct é uma i n t e r f i i ç e  

i n t e l .  igenlze que i:cinecka uma UCF' rio bai-I'-atnerito Ç I .  

C7 s i  %tenta campur-ta, si rida? t r e s  con jun tas  de +i t a  rnagn&ti. c-a 

cada uni are!âsivr;l par- di.ia!% UCF'. Cada IJCF' entrantica-se l i g a d a  v i a  

harr-amento S B I  a t . i m  cc:tntrolaclor MASC;BUS (MBA)  que se 1 i g a  a cdn3.s; 

(ra17,ji.i1'ito~. de .Fita rnaqnBtica (MF') . 



'li i+-. I" 7 

'O n . Y  - 



Cada VAX encuntrcz-se I. i gado a Lima v i  a (Ubl IBUS) 

req2ectivaniei-ite v i a s  A, B e C. Cada v i a  possu i  um grau cle 

rerlirnclAric:j. a, uii se3 a, & cçirnpc3sta por  ima vi. a prX rngtri a e uma vi. a 

reserva .  Rtravt-s dessa v i a  & que os V A X  se  1 igam aas demais 

equ i  pamentc)~i que rrtmp6em n ?;i c;temc: os qi-taj. s c;erSc:) d e s c r i  t o s  a 

: x q i . t i  r-, ilent.rc2 dc3 ec;c:apo do subcji -;tema a p r n p r i  adn,, A 1  guns de~se!o 

erpj.pament.os rie 1igani A  ia F'F.:IMARIA/RE3ERVA rlit-etamente, corria 12 

o cazo r:lc~s qer-aclor-ec, de vicleo, (3s demais se :Ligam a t rav&  de 

ima v i a  comut.ada !"Swi.tched \Jni.bus"). Es ta  v i a  G assim chamada, 

p c ) i ~  atrav&-; de rli-ia-; chaves de comuta~ão DTC!7 e l a  -;e ccx~sc ta  1 

v i a  dct VAX cpe e s t e j a  cq:tczranclcs cama prirridr-ia (viar-; A, E! ou C) . 



bem cama p a r a  a in.tei*-c3cnbic2 ele mensagens c(2m as COR e a CSC cla 

El. etrnbr-6s. 

-. 1nq:rl fnnientar;:$a do U i  AI. ogo Homem-Máqul na, ou çej a, 

at.endi rneniro ao!s ped i  dos dos despachantes; t3e v i  sua1 i r a~Eic~ 

de t e l a s ,  de cápias de telas, e t c  e tratamento das 

aq(-les d d o  cde~pachariteis; 





-. L.eftt.rra - 1 : i . c  da hora dn clia +nii.necida pe1.a C e n t r a l .  

t i  e e17c:ami.r1hatii(=nntct d e s s a  hora  para as demais 

~ i ~ t L n s i  steniamj ; 



-- Deter:~:3cs de event:c)~=,~ t.aii3 como, l a l h a  do canal  cc3nverinor- 

de %e1 emediçSn, romutaçSo de p e r i f g t - i c u s ?  e 

ericami nhãmento clesse~, evert t o s  ac35 subçi stemas 

apropr i. adus. 

v i a  reserva.  

A cori+ i gurac.8n de i-lar-dware des te  subç i  .;tema encontr-a-çe 

representada e m  de ta lhe  na ?i yura ( I  I I .  5 )  . 
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O COD 4 r-erãponei&vel. pel. as segu in tes  -fi.tric;:FSes da s i  %tema 

a p l  i c a t i v u :  

- Rec:ep~So ele dadess de l:.enipa r-eal ícladar, ana16qj.cos, 

d i g i t a i s ,  seqi.it2ncj.a de eventus e t a t a l i x a d o s )  dos COR e 

ertrami r1tiarnr=nr7tct cleu;ses c:ladnc; aos st..hcsi. skemas apr-opr i adosj 

..- Ti8-oca de mer-isagens e n t r e  (2 DC e ns CS3F: rnm enraminl7ament.u 

cle tnei-isagerts de e pa ra  r:, subr,j.s;t.ema de THMS 

- Env ia  (Se ciarnai-idos de cc tn t rn le  aae, COR a pedido da IHM, e 

recepr;%'io e ericiamj.nhamer-ilrcs dos i-.est..tltadns ao I 1 i P l ;  

-. S i  nc:r-oni $;mo a : i  r- I dados eriviados p e l a  CSC da hor-a 

cln d:i.a tnantida p e l a  DC. 

C1 Schs i ::tema de Fi'ec~tper-a~ão & t-espctns&vel. pctiF d ~ . t . i e ~ t a r  

+al.has de hardware e (Se !sof?-wa~-e que i n t e r f e r e m  nu fcri7ciananientcs 

nnrriial de:, s i  sterna e, a p 6 s  i clenl:.~. S i c&--I  ,?^i9 e:.:ec:utar as Cun~Bes de 



R redunclancj. a de prncessatjares perrni t e  que t.im de1 e5 assuma 

as f ~ in~ f4e . j  e:,: eciskaclas p e l  u c x t t  t-o acitnmat. i c a r n e n t ~ j  qi.ianda acarr-c 

a 1  g~iincc .f a 1  ha. 

Caso oc:airra a 5.i. t .~ ia [ ;~& de f af ha ai  inul tariea clac, 

pr-ocessadnres VAX-R e VRX-b e s t 6  p r e v i a t a  a ent rada em aperaçáu 

clo prncessiacinr- VAX--C da ei sitema "a f  .f -1. i rie" . 



-- Mariut.eric;Clcn de ir-t+arina~:&ec; atua1izac:lar; nu barice:, de dadas 

r;abire w +t.rr~c.i.ar~aineritci i:Ior; equipamentos dct s is tema 

crcsrnpcitacicina1 para m-iiinciac;:ãn nar; sititemar; CIP ESt.. e II.-iP'lg 

- F 'ã r t ida  e parada dor; processador-es cio s icgtem 

rompukacianal (:lu DC juntamtxite com a p a r t i d a  e i3 parada 

d o  sisterria operaciur ia l  VC'iX/VMÇ e cle toelo a sc~.ft.ware t.isarla 

p e l o  c)icit.enta de Supervir;Scn e Cant ro le ;  



ESTRUTURPILXO DOS N Í V E I S  DO PROTOCOLO DE COMUMICAEBO 

COR <=> DC 

Esta  c:apit i l l  o e c,.,; cleriiai r; sut~secl~ientes t ra tam,  

efetivarnentc?, da implernentaç3ü da carr~uriiceiçao e n t r e  os Centros 

de 0pera~c"io Regior-tais (CLJR) e o ISeq~achu Cen t ra l  fDC) do Sicitema 

de Si.cpervi s3ü e Cnri tr o1 e de F-cir-rraci, CXA 5e.j a , da i mp1 ementa~3iia dcj 

Subcii. sterna de Ckm..m i c:aç3ü cüin CI S i  stema C~x i t r a l .  (SCSC) dos CC3R. 

Vi. saridü a uni. f c i r m i  za~&:> das i r i te rc : imeec i  ent.re os d i  versos 

:5i-itema~+ que rnmpfiern a recle c:le r:t~mput.adures II'I1ELNiiiSCÈ e SCI.,IWfiBE 

LYl, TANENBAI.JI"I C i 41  e TAROCJCTJ C 151 1 (Ao Pri~iji-ama de S~iperviçCio e 

Cririt.role dn Si..,;tema E1Ptr i .c~:) Naciurial  , optou-se p e l a  u t i  l i x a ~ 3 c 1  

tirs mt:sdel o elaboradc3 p e l a  150 par&  i ntc.;.rctme:.:9n de s i  sterna?~ 

abertcts, deritmiriado Piodelcn de i?e.Fer@ricia OSI. 

O modelo OS1 de f ine ,  par-a a impI.emen.taç3o de pr-otocolas de 

c:omunicai;ki, uma arqi.ii.tetuira clt.\e !se base ia  na e i : t ra t j . f i caçãu de 

n : l ve is  a rgan i  zatjü!:+ de f arma h i e r a r q ~ i i  zada. Cada r i i  v e l  const  i t ~ t i  

unia caniada e o f  eil-ece ~ i i n  s e r v i ~ o  para  a camada imediat.ament.e 

atpei~- i o r  . Para que um 17 % VER po~cza e;.: ec i t tar  esse s e r v i  GU e1 e se 

~ . \ t i l i . i . a  doei r i l v e i ç  ir1-fer-j.orer3. 



A I (1'4.1.) i l~ t s t r - a  a at-quitetut-a e m  r i l v e l s  dn Mtiidelc~ 

de Wefer63ncia OÇI. 

H I E R A R Q U I A  1 H I E R A R Q U I A  2 

T R A N S P O R T E  1 TRANSPORTE r- - 1 1 

P R O T O C O L O  
D E  

A L T O  N ~ V E L  

PROTOCOLO 
5 D E  

B A I X O  N ~ V E L  

R E D E  

E N L A C E  

F ~ S I C O  

R E D E  + 

E N L A C E  

F ~ S I C O  

-- * 

_ 



d e  ccsrncini car;3cs, c:or-r-espcmderida aa p r o t o c a l  o d e  b a i x o  n i v e l  . U 

r 7 i  vel.  i.n.t:er-iriedi Ar-:i.cs, c3 d e  T r a r i c i p a r t e ,  & r e s p o n s d v e l  p e l  ac; 

( : :anipai ibi l : i .zat ;Bes r n t x e s ! ~ d r i a s  e n t r e  as  d o i s  p r o t a c o l a s .  

Já n u  qcie dj. m r - e s p e i  t i 3  A 5  (:amadas de c:aniunj. caçSo, p r - s t o r o l  c3 

tl(s I:,ai:.:o n l  vel.  , çs t t - a h a l h o  d e  p a d r c m i  zaç2ío vem se d e s e n v o l  vendes 

intenr;ament: .e  a o  l o n g a  dcxs i i l t i r r i u s  d e z  a n a s .  E!sse tratrial 

ccrimçoci p e l o s  n lve i . c ;  m a i s  i . r i . f e r - i o r e s  e f o i  ãubi.r-Icis ria h i .e ra rq i . . i i a  

a t &  o n l v e l  3. E:.: i s t e r n  v d r i  aã padr6e.; e s t a b e l  ec:i cios p a r a  LI 

n i v e l .  f í s i c o  (Vm341 V.35,  X . 2 Q 7  X . 2 1 ,  X.21 b i s ,  E L A  R S  445) e 

p a r a  cs n i v e l  d e  eril.at:e (HDI-.L da IÇCS, X .  25 n l v e l  2 d o  CCITT, ÇDLX 

d a  IBM, L...L-C: do IEEE 802)  ,, 

fi r e c o i n e n d a c 3 o  X.35 d a  CCITT e s p e c i f i c a  u m  p r - o t a c a l o  d e  

haixc:, n l v e l  pa r - a  aces-,s;ci, a r e d e s  d e  c o i n u t a ç 8 a  d e  p a c a t e s ,  sendcs 

q u e  a ri:Lvel. I. é c : c~mpa t ive l  com a recioriiertclac:3s X . 2 1  d o  p r 6 p r - i a  

CCI'TT E' o n i v e l .  2 é um se i t sconj imtç j  d o  HDLC. nu s e j a : ,  t a n t o  o 

r : .  1. como o r i lve l .  2 se  Iriac.ei.arn e m  protoc:csl.o-, j d  existerites,, 

&, por-taritcn, cs nlvcsl  3 q u e  c a r a c t e i P i z a  a i d e n t i c i a d e  d a  X.25. 



O :i tem i I V .  2 )  apresenta uma d e s c r i  çEíu !i;uc:i nt.a dar; .f ~ inç8es  

de cacia n i v e l  !i;eqt,ir-ida a de+ i r? iç$u  cla Modela de Frefer&ncia OSI. i3 

i:k.em ( I V . 3 )  aprt lseri ta cac:la n i v e l  cunfurme a vici;3c:) da 

i mp1 ernr-?ntar;r3~ a1 vu deate "cabal  I-io. 520 apresentadas as 

di. f e r e n ~ a s  ex i st.eniie.; rie5t.a i. mpl ement.aç5c3 e & exp l  i cacln n porquê 

dessa:; di.f erei-iças,, 

A tecrni (:a I:,A:si ca de e s t r ~ t t u r a ç 3 r  da a r q u i  t e t i i r a  du Madel. u 

de Fie.Fer&ricia OS1 cur?c;iste na nrganizaç2c:) em n i v e i s ?  cada u m  com 

i i m  cic~nj t.in t..t̂ i I~em de+ i r? i. du de f ~ir-i~.8es. A ?segui ip  P apresentada u m a  

descnri~3ci das fi.ir?çótls de cada nivel .  do MncIe1.0 d e  Refer"&rieia. 



U Ni  vel. FY:l c;i co r-e~1ptxiçdvel p e l a  t ransmi  ss2o c? r e c e p ~ l h  de 

b i t . 5  a t ravés  ela meio f i s i c u  de cc~rri~tnicaç3c=i, & pur.tant.a, 

re~,pciriaável. pel. a e%per:i f 1 c:a~Fm dai, caract.er-i 6t. i  cac; e1 &t i r i  cai; e 

meciani cac; da :I. i ga~:aa cctrn a iimdem, t a i  s como, n i  v e i  !3 de tensaa, 

coriec:t:.orec;, e t c .  . Este r i lvel.  tem par c i b j e t i v ü  pravet- meias 

para  qi-ie duas er.il:.i rlatjes cie enl. açe possam ez;lrahel ecer- urna cane:.:So 

f i s i c a  e t.r-ansriii t i  t-/'ir.eceher b i k f ;  por  e la .  

67 +ui-ir,&:) p r i r i c ipa l .  (:Ia Nive:L de Enlace é gar-antiv- a 

iritegr-iclacle (:lu!.-, dados que pa.;r+am p e l o  canal  de c:omunicat;3a, oi.1 

c+eja, e s t e  i !?l  & i i ~ ? ~ j j ~ : ) n n c j d ~ ~ l  p e l o  cont ipnle de e r r o s  ria l i . r iha 

+i ! s i ( : : &  (detecir;3c=i e recup t " ra~3o  a t r a v b ,  por  e:.:empl a, da 

ret.v.arisirij.s:;f\~> de d a d ~ x i ) ~  Es te  r r l ve l  implenterita t.t~m enl.ac:e 1.6gico 

que B v i s t a  p e l a s  r?:( v e i s  s~ iper : ia res cama senda i.m~ine a err-os. 

A1 &.i di. niim é r-e.iipcx-isdvel p e l  c., cnntrcsl e de .C: I. uxu de i n f  oiprrii~~Elecj 

cqi-ir t rafegam nc:, enlace., Erste n i v e l  tem, pcsrt.anto, par  n b g e t i v ~ 1 ~  

pu.c:iver tnei os para  que cli-ia.; en't i dadesi de r ecle po5;sam es tabe l  eçer 

i.rtna ct:sn~:.:8c:) 16g ica  e lzraricsrnitii-./recal=ier- dados s e m  se preocuparem 

cmi  a ir ikegr-idarle dos meama:;. 



C3 N:ivel de I:?ede c3 ~>-eespor~-;ãvel p e l a  nii.iI.tipl.e:.:ac:3a do en lace 

Xdgico em válr ias c:cirie:.:Bec, de rede, ui.i se ja ,  pe rm i te  que e m  urna 

cimex3n 16gic;a t rafeguem dadas refeiPer-ttes a vdirias ç:anexBes de 

irede. Ernt.e nive l .  p r ( i ) ~ @ ~  pi:w-tantcn9 ccnndir,&$es para  cqi-ie duas 

eritd dade:; de tr-ancipor-te eç tabe l  ec;;:am uma 1 i g a ~ &  atr-av& da qual 

par;-?arn .Izraciar- dados. A essa I.iga(;Su da-se a nome de 

ri ,-ccrito v i r t t ra . l ,  e o pai-itc:) de aceciso d e l e  é denorrrinadu 

can( ; l l  l t5y.2~0.  Desta maneira, c2timiza-se a u t i  1 i ;7a~3(3 cfn en lace 

1.6gi(:ci que tem urna c:arr-ecipnricJ&ncia de im par-a u m  c:cm a 1. inhct 

.G: I si ca. l...(x~cs, a N i v e l  de Rede é respor?s&vel pele3 

e.;tabelec.imeitto de (::arie:.:tte5 de rede  para  transfer@r.,c:ia de cladcic3 

e p e l o  encaini ntiamentc~ e c l i  r e c l  onamei-ita desses cladmã deritita da 

rede. klém diis;so t.em a fcrri<;;.%n de contro1.e de f l ~ i x a ,  i s t o  &!, 

compati. hi. I i x a  qual quer- d i f  cwer i~a  de ve loc idade e n t r e  ar; 

ec;uipanieritcsci qlue e:.:ecii.i.t.am o protc:ic:ol.a de tr-artspur-te. O cari tr-ule 

de f X i.i:.:o 4 r e a l  i zaclo separadamente par-a cada (:i. r-ç:~ii.to v i  r t u a l  . 

0 l\livcil. de Tran~;port.e B t-esponsdvef p e l a  ramimicac;í~o 

f im--a- f im eri.tiPe I comput:aclc~rer:; i .  rla rede. Cabe 

iPesc;al l iar  que tudçls (35  c~)l i iputad(3l '"e~ er7vol v i  cjns na t ransmi es$c:, de 

c:laclcic; executam a prr3toccilirt de c:nn~unicac;:ãu ! r i i ve i s  I ,  S e 31, mas 

.i;arnei-ite a:; cmiputadnr-e:; uc i i ~d r i  cic; da rede  p r e c i  sarn e:.:eiiu.taic ac; 

nivei.s%uper:it:~recn ( n i v e i s  4, S!, b e 7 ) .  l...nc3az o n i v e l  4 & c n  

piP:'trrieir-ci da h ie i -a rcp ia  (de bai:.:c-.i pa ra  <::irna) em c c ~ n d i ~ B e s  de 



I V. 2.5 -- N IC'EL- DE SIZI3Sr"JIO (N VEL.. 5 1 

O r.l:(vel. de A p l i c a ~ S n  2 a i n t e r d a c e  c o m  u-. prugranias de 

aplic:ac;Sa, ou se ja ,  cuni as prciicesrjos que r-ealrriênte u t i l i z a m ! ,  





E~i i tas (::arac.tt~r:i:sticias infl.c.iei-iciarn:, p r i  n r i  p a l  ntentci, a 

c-cx1cep~C4cs dus I-if v e i  c; d e  Apl. i. c:ar;9o, Tran!zporte e Fi'ede. Es te  

(i1 t i ma pasr:;ar4, cloiravan.ke, a ser- r e f  ereríci  ado por  Nl  v e l  de Canal. 

1..6gi.cn e n peniíltirrics ptnr Nlvel. d e  cjeqmentac80, uma vez q t ~ e  para  

a i. mpl e1rieri.ka~3n em quest.20 es tas  denami. riac;-,ihç sãa mai. s 

apr-apr- i adar,. 
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i4  i mpl ement.acáa do nf  v e l  i t e m  por- .I:irtalj.dacte a 

oSereci  menko do 51-ipw-1:e f i s i  r n  necessdr io  ao estabelec imento da 

pu.otoc:ol a X. L 5  fia can iun ica~3ç~ cle daclas. E l a  prove para  c 3 5  

r t i  vej. B w p e r i .  c)r-e?ij no enl. ace urna comuni ci.acão ~ e r i  ai. nr-i. sr i tada a 

i .  sincr-cma, fu11.--d~sple;.:~ pimta-a-ponta, t iFansmit indn e 

I-.ecebendo a 48t3C) I:2ps e .tr--l- <::i.~al. harido cem por-tadara çunc;t.ante. Sáo 

iiti 1 j. zatioa doi. -i r r i  ipcctj. t a s  j. ndeptindentes ( d o i  i; canais  de 

t e l  ticam~irii cat;;:Eies) cam es tas  cararPeiii s t j .  tas? a5 quai s est:.Sín de 

p l  e r ~ n  ac:cird~ cam ci n i  vcnl f i s i  co da i-erorner-1da~3n X .  25 c~psSa X .  21 

:CV. 3 .  2 -- N:[V%L.. DE ENI ... ACE (NIVEL. 2 )  

A f i.mc:ão bd i i i  (::a do ri l v e l  2 r:orisi 5.k.e ria trart-i~fçjrmae3a du 

en lace di!s-.j.co s u j e i t a  ei-.ros ern ~ t m  en1ac:e l t5gico re la t i vamen te  

l i v r e  clc?  er-rms. Na siia i mpl. ernerttac8a Ç- empregado a metodo de 

t ransmi  ssCI(3 de b i  I:.% si ncr-una, fot-matacáa HDI-C compat i v e l  , com 

geras90 e de.terc:3o ac.itrariiát.i.c:a (pcnu hctrdware - €3274 da INTEL.) cie 

" f  :L aqcjl' , i e -  e I-.& i r-at.32 taml:~&m a~i tomdi i i  ça de zero*; 

imecar~i. s m a  de " b i  li s.t~t-?.f irig"), cá]. c u l  n na transmj. e;c,áci e t e s t e  na 

recep(;S(~, t.arnliiéin au.komd.lzi cin, de CRC, t ransmi  çs3o e detecção de 

~:;ecii"iêncj. a de ahor-ta. 





-. Det.ecc;Eh d e  er-ra15; 

-. Wecc.iperaf:Sa rle et-t-as b a s e a d a  n a  t - e t r - a r - t s n i i  su,Su d e  q!..~adt-cjs j 

- F ' r o c e d i m e n t n  d e  c a n f  igurat;i-k? d o s  p a r 8 m e k r o s  da n l v e l  2 ;  

-- Pr-ocecli m e n t a s  p a r a  c:one~.~ .,c.,u, deci~unexCIo e rei  r?]. c:i ac;%u do 

cr.nlãc:e l h y i c c i s  

-- 7'ransf:)arir.e d e  p a c o t e - ;  d e i p a r a  c:) n l v e i  ZP n a  s e q i i t - n r i a  d e  

ent . rc^ga;  

- Cnmini  car;;Sn ao n i v e l  3 q u a r t t u  a occnr-r-t-rici a d e  s i .  t ~ a [ * & e ~ i  

d e  a n u r m a l  i d a d e  i r r e c u p e t - S v e i  cjk 

-. R e p a r t e  e l e  e s t a t  i 5 t . i  cau, de desempenhu  d o  c a n a l  d e  

c o m u r ~ i  c:açãu. 

I V. 3. 3 -... N f V E L  DE, CANAL  L..f)G I CiJ (N f VEL. 3! 









fi func:%o relo n i v e l  4  fito^!? ~r i tãc) , ,  reditzicJa 21 segmeritaçácj 

das rnen+zaqenu^, l tq i ca rs  em fr-aymentus qi-te caibam nos pactriteç dcj 

r t i v e l  S e ncs stx i t ic lo c:ontv.ária, 3 ji.tr.iç:ácj c i c ~  +r-aqmentos que 

+armam [.irna rner.i:oagem 16q i (:a. :Cst.o e:.:pl.i.i:a c) + a t o  do nfvel.  4 ser  

c ler~~minadu N:lvc?l de Çegmeritar;;3cs para  e s t a  implc?rnentaç8o. 

1'4.3.5 - N f VEL- DE SESÇf$O (Nf  VEI .... 5 )  

C3 r t i ve l  5 tem par a b j e t i v a  p rover  meios par-a que os nivei l- ,  

st-tper- i uiFes e:.: ecuteni r=ec;!~€fe!ã. Urna sessãc3 i5 uma r e l  ac;:áa 16ç i (:a 

temparár i  a do t i p o  c:omant:l~/resposta. 

p .. "t I,.. ... cada k l p a  de dada espec i f  i ca i lo  p e l a  ~; is tema a p l i c a ' t i v o  

o Nf vel. de Sesiisãu permi lze que se j a r-cal i. r ada utna ser;sCici nu 

s e n t i d o  Cí3R -1::. DC e unta r 7 0  s e n t i d a  BC -:::. CCIR ts intc t l  t:anciarnente. 

1-mqo, e s t e  r i i  v e l  recebe t-ma mertr;agem l 6 g i  cra do:: n i  v e i  ca 

!wper-i ureps, encamini.~a-a ams n f  v e i  s i n f  eiri ure!s para  ti1-anwni !5sán e 

f i c a  aguardando uma respuci;ka que ao ser re( reb ida & repassada ao 

n i v e l  s~tperic?r-.  Na s e n t i d o  r3pastcj o n i v e l  5 aguarda a recep~&i.la 

de urna rnensa-jem I.c',gic:a t-lci!~ n:lveico i n f e r i o r - e s ,  encamirtha--.a ao 

n:l v e l  s i q ~ e r  i c3r e 4 i ca ag!.tai*-dando uma r-espcxta que ao ser- 

r-er:ettida & t rar ic ;mi t ida ao nfvel i n + w i o r n  E s t e  s e r - v i ~ a  & 

u-Feicet:id(:, pa ra  cada t i p a  de dacli:, e:.:i.siient.e, senda que cada u m  

cies!les ti.pc:is (:ar-r-espunlie a i-tm canal. 1.c'Jqic:u do n ive l .  3. 



I V .  3.6 -- I\JfVEI .- DE FiPRESENTA(=flO (N/ VEL. &i 

Ci nive l .  t':, & ~-ese~p~msálieI. p e l a  f ar-mata~24c-r das mensagens 

enviadas p e l a  apl i ca~3cn  em mensagens 1 6 g i r a s  a serem 

t ranwn i  ti da.-; p e l o  I'dlvel. cle Çe~isao. E1 e crjrganiza as mensagens em 

duas partes::  u cakneçalho e a extei-isso. TJ c:atneçalhü ubcxleiie a u m  

farmata g e r a l  que i r t r l u i  cs t i p o  de daclu, r:, t:i.pn de operaç3o para  

o t i p u  de ~ j a e l ~ ~  e s 3 ,  a I.igac&s, ou se ja ,  rii COR q u e  est6  

geiPar?clo a merr+sagem e a c s t a ~ 9 o  dentr-o do CUR. A extensda p o r t a  

a!% dados pi-opriarnente d i t a s  da mensagem e segue u m  fo rmatu  

pré-def :ini.do par-a cada t i p a  de nperaç3o de cada tipn de dadt:n 

de f in ie lo  pe1.a a p l i c a ~ 3 a .  

Na f igur-a ( f V. 3) & aprecjentacla uma t a t ~ e l a  c:om u m  t-esutna de 

tcida.; a!% mensagens kracadaa na 1. i gaç3o COR ,:::-*. UC, nnde oc; 

c:ctmpos TIPO, GF:L.IPO e SL.IB--ERI.JF:'O cod i  i cam cn t i  pc:, cle dado da 



T I P O  G R U P O  D C  - COR CANAL LÓGICO I CÓDIGO H E X A  

S I S T E M A  

( O 1  
---  I ( 5  1 R E O - I N I C  

( O  1 ( 6  ) A C K - I N I C  

C O N T R O L E  

ELE'TRICO 

( o  I 

--  - ( 1 I E X E C - C T R L  

( 0 1  í 2 IRSLT-CTRL 
( 6  I A c K - C T R L  

11 1  I I N I C S - D I G  

( 2 1 I N I C  - D I G  
E S T A D O S  

( 3 ) V A R - D I G  
D I G I T A I S  

( 4  1 I N T G R - D I G  

- 

( 1  1 I N I C S - A N L  

( 2  1 I N I C  - A N L  

( 3 ) V A R - A N L  
A ~ A ~ ó G 1 c A s  

( 4 I N T G R  - A N L  
l 1  ( S I R E Q - A N L  

( ~ I A c K - A N L  

D A D O S  

E M  

T E M P O  

R E A L  

( 1  I 

( O  I R E L A T - T O T  

( 1  1 I N I C S  - T O T  

( 2  I I N I C - T O T  
TOTALIZADORES 

( 3  1 V A R  - T O T  

1 4  I I N T G R  - T o T  

( 5  R E O  - T O T  

( 6  ) A c K - T O T  

SEQUÊNCIA 1 1 M S G  - S O E  

D E  E V E N T O S  ( 5  1 R E O  - S O E  

( 3 1  ( G I A C K - S O E  

C  R T  
( 1  I M S G - C R T  

( 5  1  R E Q  - C R T  
' O 1  

( 6 ) A C K  - C R T  
FORMATADAS 

( O 1  
( 1  1 M S G - E S T R  

ESTRUTURADAS 
( 1  I ( 5  R E Q  - E S T R  

( 6  1 A C K  - E S T R  

MENSAGENS 

3PERACIONAIS 

( 2 1  

N Á O  

F O R M A T A D A S  

( 1  I 

D I S P L A Y  
í 1  ~ M S G - D S P  

( 5 REQ - D S P  
( O 1  

( 6  1  A C K -  D S P  

F I G U R A E . 3  - T A B E L A  DAS M E N S A G E N S  TROCADAS N A  LIGACÃO DC W COR 



mensagem e o campo OPERAG,fSCJ reprecãenta o t i p o  de 0 p e r a ~ 3 a  deritrcs 

de u m  deter-rni nado t i  1.20 de dado. 

A +i. g i r a  TV. 4 )  apirecier?.ta a orqarij. r ac3o ger-a]. da mensagem 

r c s m  os campcrts de cabeç:alhn e ele ex ten -39~~ .  0 ap@i?dire (61) 

c:ant&rna csryariizaq30 ria extencãSo das menc;agen.=i para  cada t i p n  d ~ ?  

(:tpeua~Clo de cada zi.i(-io ele dadrrt e:.::istente. 

L I G A Ç Ã O  - C O R  J A C A R E P A G U Á  + i 
COR C A M P I N A S  -f 2 

COR F U R N A S  -1 3 

COR I T U M B I A R A  -1 4 

f 

FIGURA X .  4 - FORMATO GERAL DAS MENSAGENS. 

T I P O  G R U P O  

L I G A Ç Á O  E S T A Ç Á O  

S U E  - G R U P O  

E X T E N S Ã O  

O P E R A Ç Ã O  



I V .  3.7 -- N j  VEI. DE API ... I CPICBC] (Nf VEL. 7 ) 

O n ive l .  7 & a i i7 ter f :ace çam c35 pr-aceçscm da a p : l i c a ~ ã a .  C3 

COR (3; i.im i%is%.erna di.s.tr ibuid(3 na qual c:a,da c-iperador executa 

determi nada f c.tn~So,, Logo, os prtricescsas cla apl. i c a ~ a a  encantrwm-.- 

se ili s t r i  b u i  d(x i  pe1 a rede  I o r a l  , niai s precisamente peln4; 

nper-aclares CIR e QC!, cama jC\ f c s i  r -esssl  t.aclo ria descr icão das 

ca icac te r l s t i . cas  da si.si:ema e ria + i g u r a  ! I V . 2 ; .  

í3s  c:aardenadares cla ap1 i r a ~ k i a  59cs r-espart-,&v~~i 5 PPI].C> 

c:ontil-ale da seqÜenci.al. i z a r ~ ã c ~  ~113s dadas que %ra+egarn na 1 igacáo 

1::om c 3 5  operac:lc;lr-e~; QR e QC v i a  VGI :?  t a r i t a  pa ra  r dadas cics 

s e n t i d a  COR --I::. DC camn dn s e n t i d o  DC: --:::. COR. 



A -f i. gura I V .  5 )  apr.e%;en.t.a u m  ec;qi..tema tia$s unidade.; ele 

ti.-ai~!s+~rrci i 1:~ar-a cada n i  vel da prat~xulu. 

I 
N ~ V E L  6 M E N S A G E M  1 

I I 
I I 

i N ~ V E L  5 MENSAGEM LÓGICA I 
I 

CM ' 
f \ 

/ , ' \\ \ 

/ \ \ 
/ / \ \ \ 

/ 

I I I I 
I  I  I I 
I I  I I 

3 I I PACOTES I  I 

I I I I 
I I I I 

2 i 1 QUADROS I I 
I I 

EQ - ENVELOPE DE QUADRO 
CP - CABEÇALHO DE PACOTE 
CM - CABEÇALHO DE M E N S A G ~ M  LÓGICA 

F I G U R A  D .  5 - U N I D A D E S  DE TRANSFERENCIA DOS N~VEIS D O  
P R O T O C O L O .  



CkPf TULO V 

IYPLEMENTANDO U NIVEL DE C W M L  LbGICO 

i3ac;j.caiiiente. ezite r i ivel.  r-ecebe da rrivel. st..ipe~i.or-, N i ve l .  c/@ 

Sii?(~r.nentat,3~1, secjmer~tcss, i-i-ai~~s.fai-.rfia-f5~ em paçutec; e ciis encaminha 

acr N i v e l  (Se Ei-i1.ac:e pair.a ~krarisrni~;~iSc'~ e no c;ertticlii, contr.dil-ia, 

r-ecebe paçc3tes t3o N i v ~ n l  t:le li31lace, tr-anzfut-tiia-c~c; em segrrienkas e 

c 3 5  iepas-sa a:., Ni  vel. d e  %E-gment.aq;ãci. Pa i t an to ,  a d e s c r i  c,& deste 

n l v e l  & f e i ' t a  e m  'ti8-62:; paiJ-.te!% tJj.62-i.ntas. Na i t e m  f V . 2 )  B 

apreseritctda a tlei;cri.~$cn da :i.rrtet-+acre de t i-ar"1~rniss4u e r-ec:ep~;:Sc~ 

(TX/RX)  com c3 ri:lve:L 4 íh l ive l  cfe !3eyrneritat;3o! e nu i.tefn í V . 3 )  a 

clescr-ic;%o (:Ia inter.1:ctce de TXíFiX C C ~  o riive1. 2 (Nlve:l. de 

Enlace!.  Nu i t e m  5 ijec;i-r-ika t u d a  a implementacãu d<ii 

n i v e l ,  ir-icluirtcln as stiaci . ? ~ . t i " i ~ f i i . i 5  E- as icesper::tiva.; j.riQerfac:e:~,, 

V. 2 - 1 NTERFACX COM O N f VEL 4 



a N3, quarirlo deseja t ransrn i  t i r- u m  paca te  c le  u i n  cleterrni nado caria:L 

1.6giccs ao NZ, se apr:j:;sci, [::Ia *-~~riiii.c,:,;%a t- " cleiite c::anril ldq i . cn ,  re.l-.iir.a 
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A in"cr4 : i ice  cam o nivel i r i i e r i n r ,  I:.l.i.vel d e  Enlace, é 

real i zada a t rav& d e  qua"r..rcs f i 1 ae i mpl e m e n t a d a s  por  q u a t r o  

i n t e r c d m b i o c i  d e + i n i . c l o s  p e l o  nivel. 2 IN2)  e a c e s s i v e i o ,  p e l a  n i v e l .  

3 (N3) .  A s  meri%xjei.-ts krc3cadac; a t r a v 4 s  d e s s e s  in te rc :&-nbios  estãc3 

c l iv id i t iac ;  e m  c l a s s e c ; ,  a :;at:ier-: 



530 t rês  os çamandas que podem ser enviados aa NZ p e l a  N 3 :  

Esse$; ccmandas ~ % j  er-icãiiii. r i i - iacI~i~ aa h13 v i  a c3 i riter-carnliii cn 

FL.M!bNI-I\K:T!%i%X nurim ec?ti-.i-t.tuv-a tlo p rP tp r i ç j  N:T. E s t a  e s t r u t u r a  & 

apipcwei l-..ada pci?li:) NZ paf-a eiicl:aml nhai8- uma r e ~ p o e j t a  íNhiS-.N)t! aa N3 

v i a  i . i ~ t e ~ ~ . c : ~ i n b i o  FL ... MBP42--1'\14$EX. 



- - -  
A J A  
e** 
I- I- I- 
W W W 
rn rn rn 

L.r' 



£E:.:I.E,~E? apenas ctma r-equisir;;Bo do N:3 par-a o N2, & a TX$F'l.t:T 

que s a l  i c i  %a a tt-anscni ssao cfe um pacote atrav&a da en 1 arre 

1.6giccs. C1 N3 cibt:&m et;t~~-c.tt:t.tras para  e s t a  r-eqi.\i~it;;So a t rav&6 dc) 

i 17terrAmbi c) IzLÇ$TX-T"'I.:::T%EX, 13 qual +unc i  ona ccsmo uma f i 1 a de 

6reacn I i v t - es  para tt-ansiiii.ci;s3o,, [3 2 i.it i. 1 i ;:anda--se de irma 

i. r-~d i car,4c3 ( I ND-,-t.JS) tienomi. nada I- I @$BUF$T% env i  a a esse 

:interr:3rribic:~ ei,trutt.tr'ac; que  cont&m o endeicet*o cle uma 6rea l i v r e  

na qaal o N3 c:olrx::a (3 pacote a :ser- t r a n s m i t i d o .  

E:.:i.!stc- somente urna re!spuc:t.a enviada p e l o  N3 a# N2. Çerripr-e 

cqt-te o N3 rerrehc? uma :I:ND,--NZ chamada LINK$I Ç4LIP com cõd i  go cJe 

i. nd i t:al;;%o ( l'i'4IXOD) i gual  ti tSEM!$CS3I\4ES2 uu t,tiC!bF:EÇET s i  y n i f j. cã que 

cs NS r-emnto c~u ].oca1 r-einii.i.i.c:>ci n en lace I.tqi.c:o, ti N3 par 'a l i za  ocs 

seus pr-rxed i men'izos e i-e::pand~i (ANS-N3) ACK4RST v i  a o i n t  ercambi c3 

FL..MBAC':t:'.--,FiSSr:kE!X , i. n d i  cancfo rec:nnI-ierri. niento de r-e i  n i  ç:i a ~ 3 o  dcni 



Existem qua t ra  tipcsai c i ~  I ' . ~ E ~ ~ J Ç ) s ~ c \ s  p~?~s l ve j . i , :  LINE&IÇBUPp 

I...1:NE$IS$DC)WN!, L.%NI.:::$IS$lJF' e I-TNI~:::$1:S$DO1.JN. I,fNC~$IS$UP i n d i c a  que 

r 1  c?nl ace 4: i s i  c:o enccsrrtr-a-se estatsel. eci. dcs, L..INE$%S4;UClWN i n.f ur-ma 

ao N,S q u e  u enlace f l ç i c i a  n 3 c ~  e s t d  a t i v a ,  LINKBIÇ$UF' i n d i c a  (:, 

estat:)el ~ c i  men.tzu do €;nl ac:e I. 693 cn  a q c2 niesnio e:iitC\ a t i v a  e 

l.-IRIMBISBDC3Wi'4 i. r7.f nriiia a rIet;ljrr.onei~:30 dn eri l  ac::e 1 ógi. c:n nu que a 

mesmo j d  e s t d  iJe.=tcmec:tadcs. Yctnta c:cm cada I(-espasta & retomado 

u m  t-idcliga e x p l i e a t i v o .  



E x i c i t e  air ida uma :i.ndicaç.%a L.IB%BUF%TX que d enviada ela 

i ntercAmlni c3 FI-S$TX--F'I.:::T!&EX, que 1 i hera uma &r-ea par-a t ransmi  ss8o 

da pacates. 

O r-~:Liel pode est:. ..ar. em tma e n t r e  qua t ro  +ases:: 

E!z.t.a/:7~?1 ec i tn(~f~i - .~ j  crl c3 Enlace, ' 1  Re!star.k H , Narrria:L c3 t-t 



Deseskahel ec:i menko Lia Enlace. Cada .fase encontra--se subdi  v i  d i  cla 

erri ~?~ ib - -+as~ ' - i  c:o(no pode s ~ ? r  vic;tto ria . f i gu ra  (V,4) .  

1Jri-1 determinada ciarsal 1.i5giccs pode e s t a r  em uma e n t r e  duas 

+ ~ 5 ~ 1 5 :  Espera i n i i  Tvari!s+ eu-t-nci i. a de Dados. Ehda .f ase er-tcontr-a-se 

s ~ i b d i v i d i d a  em suis-fases como pcsde !seic vistci i na f ig i - t ra  ( V . 5 )  . 

Cada canal. 1 cSqi co 6 ciorit.u-c11 adr; par- uma Pidquiria de Estadcxs 

de Canal L-hg i cci. I n i  (:ia]. mente es tas  máçui nas enccsntram-se na 

fase  da Esr:)era e ai permanecem at& que a máqui.na de estados do 

n l  VPI a't i n j  a a .f a!se Ncsrrnal. sub--f ase Prontcj. Quando i sso ocai-.re ,, 

a riidqiiina de estaclos d a  riivtnl at . iva  pr-ocedinientm que l eva rão  ali 

rndquir~a*; de est.adtsi, (:Jcss c a n s i s  16(ji.c(38 a1ocados an en lace A f ase  

cle T'ransf ev&ric: i. a de E)ai:las. Caem o n í v e l  s a i  a dei s~ ib - f ase  

F'rcnrito, as mdqi..ti nas de es2-acliss dos canai  s 16g i  couj tamlst-m saem da 

+ae;e de Tr'ansf er-&r-tcia de Dadosp r'etor-nando % f ase de Esper-21. 

Coi1seqi-ien.ke1~1er7~t e r (2s canai  s 1 t?g i ct3s 56 5 x 3  cincon"cr arn em Con tiroX e 

de Fl~ixc3 ci;e o n í v e l  e s t i v e r  na -it.ib--fase; Pronto.  
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C3 nb,jetivc:, des ta  ni&qi..iina de estadas & ccoloçar" c3 n i v e l  na 

sub-f ase Pr-on t o  par a qi-ie ai, mdqui nas dos czariai 5; 1hg i cns possam 

i n i c i a r  sei-i.; procedimentos. Para que istcs ucurr-a t- rieces.;sArio: 

.- e!s.tabel. ecer cs enl. ace I. b g i  eu atr-avt-s da i n t e r f  ace com o 

n i v e l  2 ?  f:>rorrecl:i. mentcn S€T<S3L I NI.:::$W 

Chso cs rr:ivc?l se ericori tre rio estado de Pronto E receba i-im 

pacote de REÇTAHT? e l e  e n t r a  na dase de S n d i c a ~ ~ i u  de "Restar-t" ,  na 

qual. e l e  env ia  u m  pacute de ACK,,,.,REÇT. 

É i rnpoirt.arite r-escial t.atp que a e:.:ecu~&~ ele um " res ta t - t  " de 

n ive l . ,  6E?ja pur- in i ( : i .a t i va  local .  !Requisiç?m de " R e s t a r t l ' j  c x i  

[:lar i n i c i a t i v a  remo'ta I l n d i c a ~ ã u  de "Restc t r t " )  i m p l i c a  na 

r e i  n i  c:i. a ~ ã o  de toclos C J ~  c:ariai s 16g i  crss a1 ncadai, ae enlace. 

Como .já .Fui di2zo, para  que o " r t - c t a r t "  CIO r-ilvel rze.ja 

c:cimpl.etadu & necer isãr io que a VGX do npeiraclat- e s t e j a  oper-ante, 

Pcw- uut.rcn ladr3, o nivç31 pude e s t a r  na estadn de Pranto,, com o 



tm1.ace em p r r + e i t a s  l ~ ! - l d i ~ & s ! ,  e ser  detectada cima . fa lha na V G I .  

C?uando i. ~ s o  cstm-re B n e r e ~ s 6 r i  o ~Iet- rubar o en1 ace 1 r5gi cio 

Ipr-ocedi. mento cle 5ETBI ... XN!:::$OFFT na i n t e r f  ace com o n i  v e l  3 i  pa ra  

qcie rs sisteiria t-erimto, UC, t.ome cnritieciiileritu des te  +ata .  Ou se ja ,  

a rridqi.niria de el;tadns do i-~ivel.  e n t r a  na f ase  tle 

.i!esec;tat>el ecri riieri.tis do Enl. ac:e e, em segui  da, t.orna a es"Labe:l. ecer 

o en lace lt5gi.cn (.;i-&-fase de Estabelecimento do Enlace L6y i co )  

rio entanto,  uma veiz que a VGI enç:cmtra--se i nrrperant .~,  Fiz# ser-& 

compl~?.tadn (3 prc?cedimento de " rec ; ta r t " .  Ftc;sitn, t a n t o  o DC 

cluant.u c3 CnR r e a l  ac:airáo c : ~  c:.anai !!i 16y i c c ~ ,  des te  enl. ace pa ra  o 

o u t r o ,  caso e s t e  t3ltirno e s t e j a  em cancjir;:&es de assumir essa 

f ur?E&3. 

U inecani çma de a1 aca~~Aaideça l .  nra63a das cana is  l á g i  cos & 

t::ontr-(37 adc3 p e l  a ent: i  dade CUBRDENAUOR E4SI CO, mas para  i sso é 

r iece~;sdrio qcie a mdcluina de estadas do n i v e l  env ie  a esse 

caix-denaclor unta in+ni-rrta~9c~ a r e s p e i t a  rtc~ estado dos recursos  dcs 

csper;idor, ou se ja ,  r,a os irecut-saç necessdria-; a essa a l a c a ~ 3 o  

eni.:on2rri7i.,m-se d i  sponí v e i  s ou n3.c.c~. O s  recurscsr; s3a c a l  ocadcss 

d i s p o n í v e i s  sempre que cs n i  v e l  erlt.irci no estado de Pronto,, Lima 

vez que i 5 5 t 7  ç6 (3car-re SE- u e r i l a re  e s t i v e r  estahczlecidu e a VG:l: 

ri,perante. L.ciai-ido c n : ive l  sai. do estado de Pron to  dev ida a 

praL,l.twias c::orn o enlat:e? as r-~?c:i.wsos cant.ini-iam dispcsniveis na 

c:ac;o cio 1\12 e s t a r ,  ainda, tentando t-einic:i.ar o rnecimn (u;c.ih-.-fase de 

I?einic:iat;ãt:3) . (Ji~ando cs er t ia te  s a i  rea1ment.e de s e r v i ~ t 3 ,  OCA 

se,j a, qt-iancAn a r-e~i i tahel  e c i  mento do en lace depende de u m  novo 

rçirnando do N3, as reruirc;os d c s  cn1ocadc.s n3o d ispon i  v e i s ?  casa o 

oc.ttr-o 13M ec; te ja cam as; .seus recu rsos  clispaniveisi. Se a ont.ro CIM 

tanib8m e s t  i ver sem recur" ixx ,  us reçurst3-. des te  üperador sãn 



rnanti dos d i  spon i ve i  s parqile apesar do eu1 ace nSo estar- 

aplicac;9n, au se ja ,  da r i ivel.  '7 .- ver  crapiti.i:La ( I V )  i t e m  

! IV .3 .7 )  ) .  

Para manttv- a si. t:.uaç;3a c!esse.l; recursos  t:naerente, medi &;\rite a 

accsrr-clnciiit de t r a n s i ~ B e s  na estado doi, recut-$as do autrc i  

operador GIM, i3 N3 niani toira t a i s  rec:tir-sas em duas condic:des a 

sat:ier : 

1. c o ri cl i. 3 cs -.- :::v ,, r-ec~irsai, da opet-adnr r l i  spnni  v e i  c; 

,, en lace do operadar- cnm pr-atslema 

VGI do aperac!or aperari te 

recursos  da o u t r o  operador- ri30 

d i spi~r-I i ver. s , 



o N3 monitoira c) estado dos recu rsos  do aci t ra t l M  para  que, casa 

c:)% mesmas se tar-neíri ncYu cl ispor i%veis,  e l e  passa c:alocar os .;eu!:; 

reci.ir-cms d i. sponi  vei. s e e s t e  eitfi ptsssa, p e l  c:) riienas, armar enair c i ! ~  

dadas enviados p e l a  a p l  i c á ~ 3 o .  

segui t- cada tt-ar~cj i  ~ 8 o  cla rndc:pi na de estadas da rii vel. B 

d e s c r i t a  em terrnazi da everika que a gera e c:las ac:&ea pai* e l e  

desei-icadeaclas. C a d a  everiko e cada a680 pussc.ti i ~ m  çrhdigcs 

asaaciada qcie & t-epr-eseritadc:) par ENi (evento de r i i v e l  i ?  ande i. 

B e) ri6mero clci evenko de u m a  l i s t a  l ia eventos! nu ENTi (eventn de 

v 1  i - J  i, csficle i é a nítirierc3 da e v w i t a  de urna l i s t a  cle 

ever7tc~e;) e A i  (at;%:s i? unde i B c2 riccimero da aq3n cle i.trna l i s t a  de 

a ~ B e s !  r-espectivamente. 
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A -- Er-iviar- pacioke de REÇTART e diçpat-aip TWS (43) .  

Tt-ançi. ç3o 3.3 

E: - N-,&sj. mo " t i  rue-.aut '"de TF:S, c~nde n é um pat-Ametu-o 

canfi.gur-Ave1 (ENIS). 

I': .-- h t i va r -  r na r1 i t o ra~3o  das ir.ecrurços da o u t r o  UM, caso 

i-\ r?iei;ma er-ttej a desat ivada (FiSf . Increirier-ttaip 

riCirriera de "ti.me-nctts" de T'RS (A121 . Eriviar pacute 

de REÇTART e d i swarar TR5 I ft3 1 . 

Tv-an%i~Scj 4. :L 

E .-- Rece( r~~3o cle pacote de REÇTART (ENi6). 

A -- Desabi l i . tar-  TX e F:X de pacotes de tudos os canair.; 

l h g i c o s  I & $ ) .  I n d i c a r  3s  mdquinaç de est.ados dos 

cana is  1.Agi.ccns que c-? n i v a l  s a i u  do e%tado de 







A -. A t i v a r  mnnj. tora~Scn dns rec~tr-soci da o u t r o  GIM, ca5a 

a mesma e s t e j a  deçat ivada iA5) .  

- -  
I rarisi.ri3a €3.4 

E.: ..- R e r e p ~ a a  clu N2 de uri-te( 1:NIS$N2 L.INtf$IS$DüWN c:um 

I NDCOD CJOF~T4;ERR~F$, FFI$REJ !, LClÇ$NI-<J; 1: $REiJ 

F'F:OT%BREAt:5~ FtEM$;N2$REJ ou L!X%N?%FRMR ou ele uma 

I NDeN3 L...O[::%TX$FF?MF? cnm I I\IDCUD C% I NV, L.ENG9;RE:Y ou 

RIF?rB;INV (Ef.14) ,, 

A ..... Ac~.F\rn nu la .  



-.. 
I r-ansi. 63u 'c3. 5 

E: --. l?ecepc;3o cle pacote de RESTBRT au IICK,,-REST (ENI.6 au EN17 

respec t i. vainerite . 
A -- Dec+rartar pacote receb idu  íac8o nulaf . 





Trans i  cE4o l b .  i 

E -- Recepç2m do NZ d e  uma INU%N2 LIf\lt::BIS4;UF:' com 1:NUCOS) 

F?EM%CONET.: quando a t r a n s i  s3u é prcnccxiente c iu  

ei;t.ado 1.2 ç x i  I .  ou com INDCUD REMBCUNlfC c ~ u  

I...OC$F:E:SET quci i - I~U a t .rar isi  F S ~  & procecjente d r ~  

e a t a c ! n  :L 7 ou i 8 (EN5! . 



C\ -- Uesat i var mnni t n r - a ~ 3 o  d a s  t-ercirciai, do nutira UM, 



A -- Desabi 1 i t a iF  TX e RX de pacaters de tada:; os cana is  

I.Agicas, quando a t r a n s i ~ á o  & procedente da estado 

5 ( W j .  Deseikivar TRÇ, quanda a trai-isi~CUta c2 

pr-c~redertte I estada 2 ( A i s )  . Deuiat i var  

rncjri i tor-a~3cn dos recilirsain do csctt.un OM, casa a riiesma 

e.=-,t.ejci at:.ivada (&(r>),, Cal. acar recursos  n3a 

d i span i ve i s ,  r a s a  aç mesmas estejam d i s p a n i v e i s  

(Fr8!. Ind icar -  35 máqiliirias de estradas das cana is  

1.6gicos que a n i v e l  s a i u  da estado de pronta ,  

quanda a transic:CUta & prncedente da estado 5 (6411). 

Envi  ate.  ar^ N2 a CMDBN3 !iSET$L I N K % U F  (643 ,, 

T r a n s i ~ 3 a  1.E3. 4 

E -.- Recep~3u da Na de uma INDS,Pl2 l...INK$IS%DOWN rarn 

I NDCCfD ÇUF'TBEHROR, IZR,$REJ, L,CICeiN23; I BREJ , 
F~'HClT%BRE:AI::: REI"I$Ni-$WEJ au LOE~BN2%F:WIR ou de uma 

I ND4jN2 l..CIC9iTX$FHMFI com I NSjCXJD C$ I N{J ,  I....ENC$FilEJ ui.t 

NR%INV <EN4!. 

A - A G ~ O  nula. 



Transir;:So 1.8.5 

E.: .- F:ecepcSo de pacote de RESTART nu ACK,-REST (ENlb iau EN1.7 

respect . i  vamente! 

A - Desc:airtar- pacote receb ido  lat;Sa n u l a )  . 

Sub--fase Estabel  e c i  inw7to da E n l  a.-e F i  s i  c n  

Estadci 10 Estado I n i c i a l  

v €::<tado 1 -... Es.tabelecinienta do E1i-tlc1ce I::'Sçico 

Estcidu 1 1. --. Estat ielecirnento cla Eri lace FSsico c o m  VGX 

X riaper-ante 

Ch.h--#crst- Ec3tabel. e c i  rnent:~ da En l  ac:e L.6gi c:ci 

Estada 2 .-- Etcjtabel. ~ ? c i  irieritro dci Enl. ace L..Oqi cri 

Estado 12 - Estabel.ecimento da Enlace L-Bgico cum VGZ 

I riopeiFante 



4s rndqui rias c3e estadas rim cariai s I. 6q icos  ericantram-se!, 

i.nic:i.alrriente, ria .fase d e  EiLrrpera. Par-a que essa$; mAquiríae posuiarri 

abanciariar essa f a s e  e entrar" em T ' r a n s f w - h ~ i a  de Dadas, (6 

necessdr-i a que: 

- U s  recur-sns r iecessdr ios & alncaç.Su das cana is  1 6 g i c a ~  a 

esse erilacr; este jam d:i.cnponSveis; 

-.- U canal l h g i c n  c:ar-resp~ndwite ~ 1 ~ t ~ j i i  alncada P esse 

enlace. 



Quando a cniiquir~a de estados da n í v e l  e n t r a  nu estado de 

pronto ,  e l a  e n v i a  uma i nr l i  c a ~ ã o  &s mdqcti riar, das c:artni s l ú g i  cacã 

scjbt-e e s t e  +ata e cn loça  os recut-sas da COORDENADOR EÀSICO coma 

d iapan i ve i s .  

CJ COE!FIDE34ADQR BFl!3ICO pc?c;s~.ti a i. n+at-mc?ção de qt-tai s r a n a i  5 

1.fgic:ns a30 de a lo rac3o  pi-imát-ia a e s t e  en lace c quais s3n de 

a l (~ icaç% ~ lecwiddr - ia  ( e s t a  I. rif:at.-mac:i%o 6 armazenada na i n i c i a ~ ã a  

do sic,tema em u m  a rqu i vo  de cnr~. f iquragáo para  a COnRDENkDOR 

DASI: CC3) . I"ldi an te  ec;ta i ndar-mac;;Sa e medi an te  a moni tarar;Sn do 

estada do o u t r o  upet-adar i3Pi e diz estado das seus reci.irsas, n 

coardenac:lar clecide se o canal  16g ica  deve ser- i x t  ri30 alacado a 

e s t e e n l a c e .  Ou s e j a ,  a55 cana is  l ú g i c o s d e  a l o c a ç ã a p r i m & r i a ,  

tma vez que CE r-i~c~.tt-ç#cl des te  ijper-ador encontr-arn-se d i spani v e i  s, 

sEm al.nr:adcns a e s t e  en1.ac:e. J6 as de alacaí;3o çec:unddria sú  

ser30 aqui  a lacadas cie o octtr-a operador- e s t i v e r  f o r a  de ser-vir;a 

C)U se as set..ts r-ec:ursas nga e s t  j. verem d i  ~jpari í v e i  5. 

1Jrna vez decicfidci quai s os cana is  lúg j .  ci3s que devem ser  

a larada5 a e s t e  en lace o CUOR~ENAUCIR BkÇICO env ia  As mdquinas de 

estadas desse:; tianai. 5 Lima i riclj. c i a~ãa  de a1 o c a ~ k  C ~ E  cai ia i  l 6 g i  cn. 

L-ago, a essa a1 tur-a as t u - & %  condi  ~ 8 ~ 5  necieçsár-i as para  que 

uni canal  1.6gicü eritr-e ria 4:ac;e de S'ransfw-2i-tcj.a de Uãdos est3cs 

sat:i~ni:eitacã. A iridc~tiii-ia de estadcjs diz canal. 1.6gii-o en t ra ,  

en tão?  na sub--i:a!x? de Requi s i  C..%CI de keinicj.al;;3o!, na qual e1 a 

env i  air& u m  pacote de REI td IC  e aguardarã t m  ACK--REIHICn Medi an te  a 

recep~ãc:, do pacote BCK-REIRIC, a canal  l f g i c i o  e n t r a  na sub-f ~ B E !  de 

Con t ro le  de F1~txo. 



Na scib--fase c:le Can.tro:Le cle Fl.u:.:o o canal. l8gic:u e s t d  com a 

tiPansmi 553~3 e a 1'-etepçC4a de pacatec; hab i  I. i:lzadas!, :Logo .foi. 

a t i n g i d o  o csbjetivci pr incipa:L da rndclitina cle estadas,, Eriqttanto a 

canal. 1figj.cn permanecer nes t~a  sub-Case pacates de dados e de 

ace i  taçáo s3o t.t-arados e n t r e  c:) COR e a DC. 

- Lkc:w-r-@nci.a de a1.qwn et-r-u no mecaniiina de recepcãu nu 

tranzimi çsMu de pacut:.es; 

- Desa laca~Su do canal. 1.6gico Ç e i t a  p e l a  COORDENADOR 

bfSE; I CO" 

U ocarr@ric:ia de algcim e r r a  na i.-ecepc;;:,%o ou na tr-arismiss8a de 

pacotes, t a i s  cama, err-o de seqiienci. a l  i z a ~ = f ; o  de pacote~s 

r e c e t ~ i  da?; al i  a nSo a r e i  tacS'to cle pacotes fzrar~srni t i  dos, detectada 

p e l  a estactra do tempcst-i zadc:iil- c:le t r a r ~ s m i  seS4o (T'T) , l eva a mdqui. na 

de est.ada$i $1 c3ut1--dase de R e q ~ i i  s i  ~cYn cle Rei. nj. r i  a ~ 3 o  na qital. cs 

canal. 16g ico ~;er-i.i r e i r i i c i a d o  e Ltin paçcste de R E I N I C  ser6 enviado. 

i"lediarit.e a ir-ecepccYo do paizoke de R C K - R E I N I C ,  a m6qinina v n l t a  B sub- 

fase cle ConZ:.ipole cle F'l i~c:). 

A rerepc;3o de um pacote ele? R E I H I C  i n d i c a  que o isiciterna remato 

es1zi.i re in ic iar7r in  o canal  :L6gico dev ida a algum e r r a  ptxr e l e  



detectado.  A rr16qui ria de estados e n t r a  na ~xt t j - fase de I r i d i  r:ac,au 

de Reinic:iac8c:, na qual e l a  r e i n i c i a  a canal. l 6 g i c o ,  er tv ia t i m  

ACK-REINIC e r e t r ~ i ~ n a  s~tb-+ase c:Ie Con t ro le  de F1.i.ixi-i. 

Nos d o i s  casos a n t e r i o r e s  a rridquina de e~stados do canal  

1.c"Jgico ngct chega a s a i r  da f a s e  de Tranr;feic&ncia de fiadas!, i m e t  

vem que as eventos cjcorridcss dizem r e s p e i t a  apenas ao canal. 

1 f ig i  r a  c:orrespnrtclente. A s a i  da do n l  v e l  da ~ i ~ \ t ~ - - f  acie F'rantn l e v a  

as m6quirias de todos  os cana is  16g icos a safrem da Qase de 

TransQerência de Daclac;, quer- e l e s  estejam rta sub-+ase de 

Ccsritrol e de Fl. cixrj qi-\.ier e:ite,j am em qual. queir cjutr-a sub-f ase des ta  

4a%em C i ç  c:anaii.:i 1.6qir:os voltam, entSo, A .tase de Espera. 

çI( desal  uc:a~Sc~ de u m  canal  16g i  ça Q e i  ta pel. o COC3FXKNfiDO6i 

BASICO tanib&m l e v a  a cri&qt.tiria de estados des te  canal  a abaridonar- 

a .f ase de Trarisf:er-@ncia de Dados, qual quer que s;lje,ja a s u b - f a ~ e  

que e l a  se enrun t ra ,  e a i r  para  a f ase  de Espera. Cab~n 

r e s z a l  tar- que a i recep~30 de i.tmzt i ricli rac,.%~) de d e ~ ~ a l .  ucaç3c1 do 

canal  1.6giço .nem que o n f v e l  tenha sa ido  da estada de Pronta,  ou 

s e j a  (3% reci.wsc15 des te  c:iperadcsr- c:cjnt i riliam c l  i r;porif v e i  s!, 55 

cscorre f:tctra canal  E; I. 6gic:çss de al. ocac9o c;ecunddt-i a a e s t e  e n l  are. 

I s t o  &, a COORDENADOR HkISICO e ç t d  desalcxandu o canal 16g ica 

porque c3 cãect oper-adrsir pt-i m6ri  ct enccintrcc-se em car?diçbeu; i:Je 

assumi..-lo e? p c r t a r i t ~ ~  u mesmo deve i j r -  paira c3 n u t r o  

oper-adar . 

A f igur-t i  (V.E3) apresenta a n idq~i ina de esitaclos de uni çana l  

1ciigj.cn com seil.; ei,tat:lac; e Ii.icarisi~:€5es. a i t e m  a fieqciir c a d a  

i-t-ansi ~ ã o  des ta  ~ c i  r  & descri. t i a  ern ter-mas da evento que a 

gera e das a ~ 8 e s  pai- e l e  iíesencadeadas. Cada even2r.o e cada ac;:&s 
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pozsui  urri c3digo as-iaciado que & repu-€?sentado pt:sr- ECi (evento cle 

<:aria1 1bgi.c:a i, onde i. E- a n\rimero do caveritcs de urna l i s t a  de 

averi taz) uu ECI i. (eventcn de canal. 1 d g i  cu  j. nterri is (assaciada a urn 

estada t r a n s i t 6 r - i a )  i onde i & w nímero du evenko de u m a  lista 

de eventos) e A i  iacSo i, onde i 6: n nclrnera da ac3a de uma L i s t a  

de a68es) r-eçpeçt i vamente. 



Trani i i  ~2 in  22. 3 

E --. Recep~ão  de qual q1.m- pacote (ECi.4 i .  EC25 ou 

ECCf (3)  ,, 

4 - r1esc:artar p a r n t e  receb ido  (aç3a n u l a ) .  



Trans i  630 23.4 

E -.- Recepçaa de pacote de dadas ou ace i  taçSo (EC26) . 
Fi -.- Uer,cartar paccste r-ecebidci (ação nul. a ) .  Weciativar 

TRN (G1.8) . Erivi  a r  pacote de REIWIC e d ispara r  TÇiN 

íAS5!. 

T r a r - ~ ~ i ~ ~ ~ u  33. 5 

E --. " T i  me--cjc.it:." de TT I tenipari. zador- de tr-ãnsmi sii3a) 

(EC3C! ) " 

A .- D e s a b i l i t a r  TX e F?X de pacotes !E'ILI). R e i n i c i a r  

canal. 1.6qico (Ai7). Env ia r  pac:at.e de R E I N I C  e 

d i spa ra r  TRN ( A I . ' ) .  

Tran(-?iç3o 23.6 

E - l"rat.ãmer~ta de pacote t-ecebi.do rrol.:: iE:CI2?). 

A - Desab i l i t a r -  TX e HX de pacotes (A2i). R e i n l c i w -  

canal. 1Õgic.u (Ai?)- Enviar- pacote cle REINIC e 

d i s p a r a r  TRN (R1Si . 

Tranc;j.~3cj 74. 1 

-- . FIecep~Bn cle paçriite de HEIWIC (EC274) , 

A - Deçabi 1 it.ar- TX e RX de pacot:.es (A21 1. Reir t ic ia i f -  

c:c\nal 1.6gj.(::o (Fi1i') . Enviar  pacote de ACK-REINIC e 

gerar- eventa i n t e r n o  de termino de r e i n i c i a ~ 3 n  

remata IfiXb). 

T r a n s i ~ ã o  25.1 

E - F~ecç~pçãa de pacote de ACK-REINIC nu F I E I I I C  I:EC:25 ou 

ECL4.) . 
Fi -. 1:)e;;ativar- TFIN (618) . I-latsi 1 itai;- TX e RX de pacotet5. 

E3sZza ü :i.nc%ui. c env io  da l::)eirrnisr,30 de 



- -  
I  r a n s i  ~ & i a  25,. 3 

E --. T&r-mino de r e i n i c i a e 3 o  remota íECI2"P ). 

A .- i - iab i l i ta iz -  TX e W X  de paczates íA20). 

Tr-ansi sao 23. 3 

E -- Tu-atanterito de pacot~e receb ido  ok IECI28). 

A At rZo nula,,  

l"rançic3c:) 25.5 

1.1 .-- FiecepçCio de pacote cle ACK-REINIL íECqC L I J )  . 
A - Descar tar  pacnte r-ecebido (aç3o n u l a ) .  

Transii~E'm 26.1 

ES - Recep~gu  de pacote de dados nu a c r i t a ~ S o  (EC26). 

A -. T r a t a r  paccste e ger-ar- evento in ter -no de t:)-atamento 

d e  pacote ,wcehido n k  nu tratamento de pacote 

t-crcebido n o k  conf or-me i-esul tado  n b t i  do nu 

"cr-at.~imeritcj dç, pacote (A221 . 

Trans icáa 27.1 

E .-.. l 'ndi( : :ai~.%~ de que ti n i v e l  s a i u  da ezitadc~ de p r o n t a  

íEC2t3) . 
A - D e i x t i v a r  TRN, qi-!anda a t.ipc:nsi~3cj é proceder-tte du 

estado 23 iA:L8), Desabi T i  t a r  TX e RX de pacotes, 

qi-iarido a t r a n s i ~ 9 o  & pi-ocedente cio estado 25 



tFs23. f . Fieir i ic lar- canal  16gicu, qctandu a t rmr3 i~eYa 

procedente da estada 25 (A17). 

A - Dew::ar-tar- pacote r-ecreki?. dci (a~Cio riu1 a)  . 

Sub-f as@ I r i d i  c:a~%n de R e i r i i  ri.i ar,Cici 

Estado 24 -- I r i d i ca~3 .ü  de "Re i . r~ ic "  CEZst.ado 

Trans i  t 6 r i a )  



O Pdivel de Canal L.6yic:o j i ir i tamente com N í v e l  cle 5egmentac:Sa 

!N i ve l  41, u N l v e l  de En1ac:e e o N l v e l  F l s i c o  íbIíve1 I !  

c a n s t i  tuem u m  csbj et:o clenorni nada COD, Ub j e t u  cle Carriuni c:ac3o de 

Dados, responsdvel. p e l a  i mplementa~so da p r a t a r n l a  de 

camuni c:a~Eb. 

A f igcir-a (V.  Ti) ãprestx i ta a t:jrganirasSa do ak.j etc, CCIU ctsm ar; 

j. r i t e r f  acec; e r i t re  a5 n i  v e i  ç que CI campCL<Jem, as i. n2r~-!-Caces i n2rernas 

ela 1113 e as ir~t..er+acez; clcs N3 carn o u t r a s  a t j je tas .  





0 NS é compasto por- s e i s  mbdulas d i s t i n t a s :  

.-. MrSdul. c) Respansdvel. pel. as Mdclui nas de Estados, 

.- Mtdu la  Moni t a r a  VGI, 

- Mbdulo Moni tcnra Recursos, 

-- McSdul o de Reciepç2o de Ever~ tas  Gerados p e l o  h l lve l  2 ?  

- M6cl~tl. o de Tt-anw~ii s s h  de Pacotes ao lilivel. 2 ,  

--. Módulo de Reciep~~So de Segn7~?ntos., 

U Mbclc.tl o FZesponsdvel pel. a55 Mdqui nasi de Ezitados i mpl emerita a 

máquina de estados do n ive l .  e as mdqtrinas de estadas das car ia is 

1 f q i c a s  canf i qt.irradas. Qualquer evento dest inado a essas 

rridqirinas & env iad i j  a e s t e  mbdulo atr-av&s d a  I n t e r f a c e  de 

H e ~ e p ~ B o  de Eventcjs. Es ta  intrr4:ac:e a c e i t a  apenas u m  t i p o  de 

eveniro em u m  deterrmiriado : instante. íl evento receb ida  B t r a t a d a  

p e l a  m&qi.iirta de estadas dev ida e sf5? entscn, a irtter4:ace & 

l i b e r a d a  para  i*-ecepç3ci de u m  nova evento. 

.- Recebe um evento e o cila.;ic;i.f ic:a den t ro  de uma 1 iciita 

cle cventui.i que i n c l u i  eventos cle r ~ l v e l  e de canal  

l 0 g i c o  (ENi, Ei'\ll:i, ET-Ci.> EX:J.i); 

.- De acoirdo com o eventa reré-bido E- o estado a t u a l  da 

m6quina de estados a que a eventn se des t ina ,  

determina a t ~ - a v & s  de tima t a b e l a  a tranc;i.ç&i a ser  

ex ecut-.adii 



- ç?ik~ial i z a  u e.:;tado a tua l .  da m 6 q u i r i a  de estadas 

carresporirler~te cum a estacln a cxw asswniclo apBs es ta  

t t - a n s i  C:,%LIB 



ele RESTCIRT, CICK,,-REST, REIWIC e  CICK.,,-REIl4IC p e l a  i n t e r f a c e  15); p e l a  i n t e r f a c e  

(3) esltasl rnãcli-ij. rias hab i  I. i. t . a m  ou desabi l i t a m  a ti.-ansrni. ss3o de 

pacotes 1:sel.c:ts canais 1.6gicos. 



1"s--RX-NA -. (SI d a  p r i m e i r o  pacote de dadas tiom recepr;4n 

n3o au to r i zada ;  

T X  -- Primeirçs F ' ( Ç )  cznm t:ran.imiss9u n3a a u t o r i r a d a  

p e l  c:, o u t r o  s s i  sternai 



1Jt :i I. i zandn e~;tc:s i n f  ~ir-rnã~:Beç e s t e  n i ~ 5 c l u l  o  contro l .  a a 

rerepq.%o de pacoteç den t ro  da j a n e l a  de r e c e p ~ 3 o  e i:om rifimeipi^i de 

s e q i i d h c i  a izisr-reta, ati var7c.lct o t e r n p o r i  zador- d e  r.ec:ep~ao c:a5c3 u 

niesmn e ç t e j  a desat ivado.  

AS&m d:i.c;ço e1.e .faz a aceitai ;3n dnç pacoteç transmj.t ic laç 

atrair&; cio PIF:) er iviai jo rio.; pacotes ide dados ou nciç pacotes de 

ace i t ac3n  (Ri? ou F?i'dl".). Clu se ja ,  r e t i r a  (:lã . f i l a  de espera de 

ac:ei t.a~c"lo aE; pacotes 1. ã izol. ocaclorr pe1 c) Plfidcil o de Trar~çni i  ss3a de 

Pacote.; aü NiveS 2 ,  atiial. i r a  a Jane la  de t ransmiçs8o e clec,;%tiva 

cs tempor- i r adai- de tr arimii ssãa quando n2Iü FIA mai c7 pacu t e s ;  a mireni 

aceita.; par-a a carial  16yi.cü, 



Na recel:jl;;2ía de pacntes es te  irt6dul.o u t i l . i x a  dreas l i v r e s  e 

cli-ianclci r?% h 6  gireas 5ufi.i:i.entes para  recep~;.Eíu de t a n t o s  pacoteia 

cy.mntu us est.ipi..il.adae, p e l a  j a n e l a  de recept;2'to (3 s is téma lotial. & 

c o l  cxado iscupadn e a i n d i  c::ac;3o L..OC-..DCUF'QtDE:!3OCUP é niarrarla para  

que c3 Mfidc.11~1 d e  Trarismiscj3r-~ de Iz'acotes ao N l v e l  2 r v i e  ~..iirt 

pacote  RNW i. n d i  carido ao s i  ̂lt:.çma remoto a cc:mdi ~ E í o  do s i  :;tema 

I. açal. . A t.t-.aricii. 6 3 ~  i. nvert ia é i-'eal i zada p e l o  I'i6dul o de Wer:epg;3o 

de 5egmeritcjs qi.iar?do a mesma l i b e r a  essas áreas de r 'ecep~9a. 

'v'. 4.3.2 - MQDUL,O MC)III I TnRA VG I: 

E s t e  i~i6di.il o é t-espari~;&vel p e l  a moni trirai;:&~ do et,tadcj da { J G I  

do nper-adcjt-. L!uanr:ln é detectada \..\ma friudar?t;a dt? cestada, s e j a  de 

V G I  o!:: pa ra  V G I  ,tiraricada c n ~ i  v i re-versa,  e s t e  rnt5duln gera ts 

eventa r-espert . ivu e o envia,  a t r a v é s  da I n t e r f a c e  de Recepc3n de 

Eventcss ( i r i te t - face par-a a rnáqiti.na de estados dn r i f v e l  

i mpl ementada pel. a t"lddi.il. c3 Re:zpnn~;dvel p e l  a5 Mdqui. rias de Ec;tados. 



E:st.e inóilul u aguarela, na :i. nket-bace com (3 N 2  ( inter ' . f  ace 

(1.7) ) , a chegada c le  eventoc; e os encainintia ao I"i6dctlu W~~,punsdvel.  

pelar; Máclc.ti nas de Eijtaclocs v i  a a 1n"c.er.f ace c l e  Recep~3o de Eventoe; 

(ir i teir.?ace 1 0 )  1 . 



Estes eventos o as r-espostas da N 2  (ANS_-N2) e as 

i r 1 d i c a ç 8 ~ i  da N2 /,IND-.wN2j d e s c r i t a s  ncxz i t e n s  (V.  3.5) e (V,,3. h )  

respect ivamente.  

A esco lha do pacrjke a serf- t r -c i r i~mi t ic lo  seque cima pal.:ftir:a ele 

pric?ridac:les de acurdu cnni i2 canal  16qict:, au qual. o paaate 

pertence:. C35 cana is  1.6gj. c c ~  sriã aonf i yuradas do de riiai s al, t a  

para  o de mais b a i x a  pv-iar idade. No eritaritu, a trar içmissáo de 

g a c r ~ t ~ s  r?3o pode ronsj.  cler-ai.. apenas a p r i o r  i clade da canal 16gi  cn, 

p o i s  a crar~stante e:.:ist@r.ici.a de pacc~tes de u m  canal. de a l t a  

prioric:lac:l~> 1.evaria as c-ar- ais de tiai.:.:a pv-icwidade 3 espera 

i r ide - f in ida  I"st: .arvat i .cm"j.  Es te  m6di.11. cs i. rnp 1 et~tenta, er-itcYi3, cim 

rnecani smo de kransmi s53a em ci. c : l  OE;. Para cada canal  16g ica  

c ~ n f  i ~jciiPa--se o nCmierci de pacates a serem transni i  t i c i o s  ern i.im 

tr:icl.o. Este  nrhiiero deve ser  rnaini2- par-a os c:anai.s de a l t a  

pr-inr-idacle e mer-lar pai-a us de ba ixa.  F:1r-e9erenc:icil.mente sáa 

t r m s n i i t i d o s  os pacotes do cana!. de mais a l t a  p r i o r i d a d e  e a 

cada paccite tr-ar-ii:,nti t i i : J o  é i ncr-ementado u m  con~t:adair (par- canal  

1 6 y i c c ~ ) .  Qi.iando e s t e  c:ori2iaclcir a t i n g i r -  cs n6rnero mdxirna de 



Para que um pacate de u m  canal  1.figj.ro se,ja t ipai-tmii t idn & 

n~+!cessAri n que ci canal. 1. 6g1. c:u: 

- e s t e j a  desarupada na s i s tema t-emota, 

Na transniicis3o de uni  pacote & +ej. t a  a areilzaç;3cs j.mp:l l r i  t a  

de pacates t-ecehi cicie; Imecani. smc) de " v i  qgy--t~ac:C::'~ 1 1 ogcj s2k3 

desmat-cadas as iridicat;r€Ses II?IK,--EXI''.-.TFi, l'NX;\-,-M",-F:)!-ZE:RLJ E; 

I:RIB-,JR-QFECI-I eviizaridct, ac;r;:i.m, u env io  de paç:cst.es de ac:eitac;:%o. 



V 4. 3 t; -- I"leJDLJLC1 EE RECE<FLF&CI I?€ SEGMENTOS 

Este  mr;5c l~ i l r . i  & ~esporisdvcsl. p e l a  r e c e p ~ ã o  de :iieqmentn:s de t i n ta  

mensagem 1 tiiy i ca e tt-arifei-Bnci a desses scqineritas para  o N4 vi a a 

i n t e r f a c e  de i f - e rep~ao  N3 - 3  NLF (i.rit.tir--Face ( 2 )  1 .  



-- s e j a  ecx:al. hi.do na inecarii.i;mc, de t r a r i s f  ~ r r & r - ~ c i a  em c i c l a s ,  

c e s t e  riit5dctl.a que? l i b e r a  as drea-; de r -ecep~9a  e?  ~:~c)!'tai"ita, 

el. e & r-espnnsAve1 pel. .i kr-ansi  ~ 3 c j  de:, 5.j. %teiria I acal. da caridi G ~ C )  de 

octipadcj para  desai:cipada qi-ianda n niiinet-r^i dessas At-ear tcnvi-ta-se 

esuper i ut- aci rii:iniera de paccitesi peirmi ti das p e l a  janela de r-ecep~Sç, 

trfe5;t.e canal  1. c5g:i. c :o .  E1 e marca, pa r tan ta ,  a i ridj. caç:ç"ii~ 

L..OC-,nCLJF$;DESCJC~UF e para i ̂:::na tit. i i i. z a a E C L  da carial. i 6 g  i. co e m  

qciest 30. 



CAPfTULO V I  

IMPLEMENTfiNDO O PROTOCOLO D E  ALTO N f V E L  
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-. 
Nos i t e n s  (?1.2! e (VI:.Z?) são descr - i tus  os n i v e i s  3 e 

ree;pr.~c.tl.varr~ei?.t.e, para i..irn t i p o  de dada qen&r-ica. 0 n:ive:L b 

real . i .za aperiaci; a +cw.mataç:3i:~ das n\en:;agt?ns, .fot-.ma.tü._; es tes  

apresentadcx~ ric) a 1  1 '  i t e m  I I V . S . b f  e ria ap&ndice ( A i .  

C a b e  apenas r-~?sc!al t a r  (JL.IEI urna mensagem 1 6q i ca recebi. da c:am 

for-rnatcs g e r a l  eirt-aclo n&:s é rtq~a:ijsacia ao n ive l .  '7, c3 p r ó p r i o  n i v e l .  

6 enc:arni.rihei a r-esposta aprc:tpr.:i.ada EW nivel .  5 par-a transmiss3o. 

Es te  nivt i l . ,  ccmo do i  e:.:plic:ado ncs cap i t c i l o  ( I V )  i t e m  

( I V .  S,. 5) , & r-espons6vel p e l  n cunt:.rísl.e f im-a-4j.m - na 

tr-ansm:i. ss9o/iPecepcri4u das rrienraagens l cSy i ca!zj a ~ i  s e j  a, e1 e qaiPe\n2:.e 

a n k  ocoiPrêrici.a de perda de c1adn.i ria t r o c a  de mensagens. Para 

i scw e1 cz i rnpl ementa mecani. smos de ip~etiranc,mi s58o e de 

.ieqiiencj. a1 i za$ão de mensayeris 16g i  czas,, 



O praredi.mentcl, nar-mal. des te  mi5clt.il.u é, pairZraritu, t.r-ari~_mi.ti.v- 

uma niensat~ern 16gic:a e receber- urna respos ta  cam causa i g u a l  a 

SUCESSO. I\lest.e casu c3 ni:imeiPn de r3eqi..i@r~c:i a para  sess8e!s nu  

r.;~+nt.iccl CUR --:::. I X  P iric:v.ementaclo v i a  a i n t e r + a r e  cum a Pládi~lo de 





LJma rrierti;ageni J r"Ji ca c:om nítrneipa de çeqii&i-ici a zerc3 E  ̂ sempre 

a c e i t a  pc-?lu s i  :%tema r - e r r i i ~ t . ~  e l e v a  o mesmo a r e i n i  r i  ar  (3 aeii 

i-itlimerci de seclii&ncl.a de t-ecep~3o. 



r espos ta  é j.gnaipada e o prcxcedimento ado'tada B o mesmo da riasü 

de " t i  me--at..tt " . 

F'i.nalm~mt:.e, e s t e  mifidu1.o l:i.ber-a a drea do 1\14 na qual e l e  

i-ecel:3ec.t a re!q1(r~sti3 a uma mençageni l d g  i ria. 

O p roced i  merito normal des te  ~ibduIt3 & receber  ctmã mensagem 

1.6gii:a com o nt:tr.rier-0 de c;eqii&ricia ccsrrei-o da Nilg v i a  a inter-+cicie 

c:om o Mt5rlu:Lç:) de Recep~ãü de M~?r"~sa(jen~i L.6giras da DE, repassar- 

custa mensagem acjs n l  vei. r;, si-tper i üre!a e receber- c:lel. es cima respos ta  

a wzr enviada cani causa igual.  a ÇIJCESÇO. Essa respoc-ita 

eri.t3a, ~trar1r;niit ir la ao N 4  e c.l riiTtmercs de seqi i&ncia de s e ~ ~ j € S e ~  110 



çnenticla DC --:::. CXJR P incr-enieritadu v i a  a inter.4:ace rcxn u MrScl~ilu cile 

Firmaz enarrient n de Níiriiet-os de Seq i ihc  i a. 

A irecep~Sío de c.tma merisagem cc:m cs níimera de s~qi.i&r~c:ia 

comp :l etamentri e r rada  1 eva acs clescar- t e dessa merii:;ageni e & 

ti-arimii.ss3o de uma irt-c i~(3~t. : .c; i  carn causa NUMERO DE ÇEtnllJÊi'IICIA 

ERRAIICI. iS iííimern dt- s.,eqi..i&?cia B mantido i n a l t e r a d a .  



recjpoeita t i v e r -  o u t r a  causa di.4erente n nitrnfiro de cjequBncia & 

eji.mpl.esniente zeraclu. 

Finalmente, (?-,te mhdu1.o I . i t n ~ ? r - a  a drea du t'l4 na qual e1.e 

i . -~cebeu a rfierisagein I. h ! ~  i c:a. 



E i ~ s t e  r i ivel . ,  ca mais a:ltct na h i e r a r q u i a  cida caiirriadas do 

protclccsl. cs, & r-espunsdvel pel. a i n t e r f  ac:e com os praceseiac, da 

apl i c a ~ á n  os qctai s:, coma j d + a i  d i  t o ,  e n c o r i t r - e  1 ac:a% i saclus 

errt outrwi; csper-at:lores cio !515%erna distri.bu:lt- la, 



Oc; pror:edimentn!s des te  n i v e l ,  como 4:icai.i. c lar ts na 

: i . r r c I : a  (::leste c a p i t u l o ,  +aiem par%:(? c d o i s  ab je tns :  

COCIRO--X X X e NI-IÇ-X X X . 

E i. riipl.tip.tante r-e.;e>al. t aip a i-iecessi dacle do mecan i smo de 

seqi.i.er.-icial.j.za~3o coi-itt-uladu p e l o  N7. Pude parecer- estr-anho, wria 

vez ç:pe (3 1'45 2.:arnh&m i. m p  1 ernerita secllienc: i amerita das mensagens 

It5gic:ar;. O s;eçli.ienciiamen.tcj do N5 <;e r e f e r e  A l i g a ~ 3 i l ~  COR .:::=I;. RC; 

ri c l u  N7 6: ner:essiidr- i o urna ve:z que os prot:es;sns a p l  i c a t  i vos 

er7rori.kram-se 1. oca1 i i a d o s  em cxi t ros opeiFacjnr~?ç? I. ogn e s t e  

!;ec(i..ier-~ci.ameritc-i ?;e r e f e r e  à l.iqat;;.2icj F'R0C:E:SSOS DR WLICRÇ#O .:::=>. 



PROTClCOL..Ci EE CClMUNSCAGCI10 para  cs q ~ i a l  o I'W é a p a r t a  de entrada.  

R i mporti3nc:i a desses i i 7 ~ 2 ~ ~ 3 1 7 i  -;mos de c;eqiienci a1 i z a ~ a o  para  que 

e;@ j a mant i c:la a cunsj. stclrtci a do-; dados t r o ~ a d o s  e n t r e  as cJi:sis 

-,:iztemarj d i c a  n ia i !~  clara no :';.tem (G1X,.45. 

P a r - a  cjtie a t.roc:a cle irif:oi.-mac8er, e n t r e  os d o i s  sc;istemac;, DC 

e COR, se i n i c i e  & necesc;ária a e:.:eci.iç3ci dn pr-ucedimrntt:~ de 

i n i  ci. aç.3~1. Lago, pr-i. niei ramwite, somente e s t e  t i  pa de clctdo 

enco17t.r-a---;e 1.iberada para  e:.:eci.it;:ãn de sezsC.les de trcrica de 

i nfarma~fie~:;. Eske prcict+cli niento ~5 real i. zado na i n i  c l  a~,uio do 



A i.nic:i.ag3(::3 c::nrnec;a com n env io  p e l o  DC de unia rneni,agern de 

EEB-"INC na qual é eriviada a ~eei-t3a clo bancio de dadas e a 1/ers;3cs 

clo pro"ccnco1.a de i:omunicar,3a v igente. ,  

Estartdo ainl:>a?i; versBe?; c o r r e t a s ,  ap& a r e i r i i  c ia63o i r i terna 

do upeuarinr UM:, a rnensageni cle inj.ria(;2ki (3 enviada a cada t2b.:je.tc3 

responci;dvt~:L p e l a  cnarii.it.en~3o dos dados de u m a  estaçSct do s i .  sterna 

Eskec; abjeto.; cienamir-iadcss SERi, (3bjeto da Çi!s'tema 

E1 &tr:i. c #  R e g i  csnal , onde i & (:s rilimera da es.taçSo c~r-r-esp~mder i te,  

encontrain-e;e I. ncal. i zaclns na5 uperadores OR. Este  p raced i  tnentca 

va i  c:li.c;par-ar cs &?rivir:, de dado-; de inic:j.aç%cs ~;ec&ienczial c i i g i t a l ,  

anaI. (5gi ca e t o t a l  i. zada de tadas  as e^;tar;;Bec; do !s i  sterna e1 $!ti-i co!, 

2\13 iPespec:.tivo nbjet.c:3 c:::noiP.deriaclo~-,, O 1\17 envi  a? er-i.t3(:,, i l m a  

i-ec;pu:;ta ACK.,- I N I C  ct:srn causa i g u a l  a SLJCESSO pa ra  tiranr;mi ss3a acs 

m: ,, 



Para ,aste k i  po de dadu e x i s t e  apenac; a I"lt5dctlo de Recep~Cíu 

de Dadas- una vex que n30 h d  t r o c a  de mensagens rio s e n t i d o  

COE --:::. DC. 

Un-ia vez S.errrtinado o ron t r -a le ,  n ub- jetn CTL envia ao N7 Uin 

reii i . i l  taclo. Es te  dada t- r e c e b i  c.lo p e l a  M6di.il. o de Transini ss3o de 

h d m i ,  per'(Zertczxi.te an C:O131iD-,CTL a t  i va, e env i  adc~ par-a 

arinazenamerrtcs e m  ambos as Nt.iS-CTI ..- IMddulu ele Ar-mazenainent:.o de 

I~-tfcsr-ma~&?s)., Lugri ap6s essa inser -GF.~  das datlos n u s  d a i 5  

opeipadotreri, a atsjeto CT'L & l.:it:tt;!r-ciizlcs e pnizle clescav-i-ar cs r-esul.\ictda 

(zlc3 i:imtr-(~Xe. E;.:i.st..e, por.tar-tt.o, u m a  f i l a  de mensauei-ts RESL..T,-CTRL. 

para  taelas as e:itac;:t-,es do !iiiis't.ema el4.h- icn.  



Ila niesnia .for-(na cqt-ie ctc::1:3rre com os t -e~~. t l t .ados de contr-ale, 

e:.: i ske urna C i. l a de mensagens para  cada .ti pa de dado e o M6dul. o 

d e  Tt-.arisnti.~s3o ele i2acloç; se ericarr-ega, t a m b h ,  cJe env ia r  u m  a u m  

desses daclos pai-a ti.-ansrn:i.ss$u e aguardar a resposta .  



A s  r~?enc;ag?er?ç ciper-ar i ünai  s i. ric-I. u e m  ~J ,S  rner~riager?~ de " c r t  " as 

inensagen-z, es~tru.tt.~iraijcl.; e as mensagens c3e " d i s p l a y " .  



aguar-darido a  resposta .  Corri a t -ecep~au do ACt::: c:um causa SI.JCE$.',SQ 

n proce5;c;n da a p l i c a ~ 3 o  é l iber-ado.  

No c;ent:i. da EC --:::. CCIF? o  M~idul. o  de Recepi;So de Dados, ao 

recelxer uma mensagem, r e a l  i. za duas ccsmuni ciaçBes com o csb j e t t ~  ela 

apl. i. C ~ G C I C J  CivlG, Coordenador de Plei-ic,agens, clu OC. Na p r i  mel r a p  

e l e  adqu i re  os "c;tattdsU Inc~tpadaítlesecu12adaj das Areas ela 

ap1icaç.h para  r-ecep~8c:j de men~iageris e ria eieguncia e l e  er iv ia a 

rncinsagerri. S h c m  essas ducllc; cc:mctn i ca~f ie i ,  se j am r e a l  i z ar-iaç com 

sucecsm, este tn6dul. o er~v:i a i.ini ACt::: c:nm causa Ç!JCE*iSZI ct3ntenijci os 

"r:;lzatils" dar; dreas, c:aso cantrár- i .n e l e  env ia  uni AGI.::: cum ciau!m 

PCJSTO FORA DE ÇIf RI! I CEI ., 

Ils i n+orinai;.Bes t-an t i .  da.: rias d e s c r i  sBes dcjs DSA s ã u ,  par  

vem e:;, rediinnciani-.esi em r-e l  a ~ : h  A s  apr-eseriizaclas nas clescr i qfie-; dos 

n i v e i s  5 e 7 .  A in tenção  des te  it.ein é apresentar  as camadas da 

a p l  ica~Eíci e de cnomunicrag3o crumo i-im todo, en.f ati.zanda a t - e l a ~ s o  

e n t r e  as ob j etor, que c  onipfiem tcsdo çs si-ibsi cjtema. 0s 

prucç~dimentc~s ciescritc:is com mais de ta lhes  530 (2s ~~ei:ererit.ec; aa 

pr-otacnl  o  cie al. t u  n l  v e l  , expl. i cando ramo esEe prutocc~l .~3 ::E? 

recupera tnediartte a ocuric$ricii.a de ceic.tas f a l has .  



COORD -1NIC l -7  

N H S  - C T L  G 
COORD - INIC 'T 

N H S  - DIG e 
COORD - I N I C  T 

CCOMANDO REQ-  IN IC  - PEDIDO DE INICIACÃO DO DC] 

[PEDIDO DE INICIACAO DO DC]  

[PEDIDO DE INICIACÃO DO D C ]  



C O O R D  - I N I C  a 
I [ P E D I D O  D E  I N I C I A C A O  DO D C ]  

N H S  - T O T  

4 ( A C K  AO PEDIDO DE INICIACÃO DO DC ) 

5 
COORD - I N I C  

I 
I [PEDIDO DE INICIACÃO DO D C ]  

C O O R D  - I N I C  61 
I [ P E D I D O  DE INICIACÀO DO D C ]  

S E R  16 

COORD - I N I C  I 
I ( A C K  - I N I C  PARA O  COMANDO D E  R E O - I N I C )  

* 
2 

C O D  

D S A E  .i - R E C E P C ~ O  DE COMANDO DE INICIACÃO DO DC E 
E N V I O  DA R E S P O S T A .  



FECEF'FfiO EE COMANDO D E  INICIf1í;;'#O DO S X  E ENVIO DA RESPOSTR 

que as mesma.; paczsalii se r - e i n i c i a r .  

NIiS 141 

E:ntrada:: CPedidn de i r i i . c j . a ~ ã o  du ESC]. 

Salda: !Aclc au pedida de in:i.c:iac24(i da DÇ). 

E+ei. ta:: NHÇ-T'UT desicarta tadas  a:; rner,sayerisp exceta as de 

i. 17 tegi- I. dade que t-ievem ser  env i  adas ao DC como 

r-el.at6r-ia I - i n i l - A r i a  das val.ares t:atal.izacins. 



cnn 2 ""--.""-.--- 

Er-ttracla: íACI.:::,-INIC; para a i:nniartclct de REG-_Xl\lIC!. 

S a l  da:: -. 

EZCei.ta: T r - a n e m i t e  aa DC; c3 FICt:z-INIC api-apriadn. 



l c;? 

I [ C O M A N D O  DE C O N T R O L E ]  

COORD - C T L  Q 
I [ C O M A N D O  D E  C O N T R O L E ]  

C T L  i ?-l 
' '  DSA DO SCER - C O N T R O L E  DO SCSC 

I PARA E Q U I P A M E N T O S  DO SISTEMA 

ELETRICO. 
( A C K  A RECEPCÃO DO COMANDO DE C T R L  ) 

COORD - C T L  

( A C K  - C T R L  À R E C E P C A O  DO COMANDO DE 
C O N T R O L E  OU A C K  - C T R L  COM CAUSA 
ESTACÃO FORA DE S E R V I C O  ) 

~ s ~ n . 2 -  RECEPCÀO DE COMANDO DE CONTROLE DO D C  E 
ENVIO DA RESPOSTA.  



F:ECEG'1;=#O DE CÇSMANDO DEZ CONTF?OL.E DO DC E E N V I O  DA RESF'OSTA 

COD 1. 
"".------e---- 

Entrada:: -- 

Sai da: SiCornandu de C ( m t t - u l  e l  . 
E. fe i ta :  Ao r-eceber do DC u m  cnmandu de c u n t r o l e ,  (7 CUU 

encarni ntia esse camarida ao COUI"iT).--CTL.. 

COORD CTL- 1 

Eritr-ada: I::Ccxnar.ic.la de S2cjntr-ol e], 

Saidan CCnmandu c:le Cr.ritral.e:l. 

E f e i t a :  De acorda com a estac;:So $1 qual. u cumaridu de 

c:ont r t 3 l  e e s t á  endere~aclcj, COCIRD-CTL env i  a--(:, ao 

csl-~jetu C1% t-especkivo e - f ica  aguardanclu a respusita 

A recepç3o du rornandn. 





con 2 -..- ....".--....... 

I 3 i t r -ac la :  (rr?iCl.:::-,,CTF:l ... C( iF.eceps:cYo do camarido de roritro1.e ou 

AC::lr:-~í~TI:I.. c t x n  C iitu:;a E:STACC1U FU3A DE SEkV I (;O f . 
!sai da:: -- 

E=fe:i.tan CCIE) i-.r-ar-tmiit.e an I : X  a resposta à irec:ep~30 dn 

cc-in-tandc:, de co ry t . 1~~1  en 



1 D S A  DO SCER - C O N T R O L E  DO SCSC 
I , PARA EQUIPAMENTOS DO SISTEMA ELÈTRICO 

I C INSERIR RESULTADO DE C O N T R O L E ]  

,L= INSERIR RESULTADO DE CONTROLE]  

N H S  - C T L  k i+ ( LIBERAR RESULTADO DE CONTROLE I 

COORD - C T L  rn 
( LIBERAR RESULTADO [PEDIDO DE TRANSMISSÃO 

DE CONTROLE 1 DO RESULTADO DE CONTROLE]  

D S A  iZI.3 - R E C E P C ~ O  DO RESULTADO DE CONTROLE DO SCER 



CURkI[l CTL. i .---.----.-- "-,"-- 

Entrada: I:lris=,ei*-ir- i-ec;c.tli..acln de c:orrtt-olel. 

Sai da: C T n ! ~ e r i r  r e s u l t a d a  tltn c u n t r ( ~ l e 3 .  

E:.f:ej.t..o: C::RRFl'D,--CTL. r.ec:ebe de CTL.i. çs ~ e c j u l t a d u  de um 

ct::mt.r-ule (I a er- via aos d o i s  NI.-íS-CTL para  que se ja  

k r a n m i i t i d o  ac3 DC. 

(:I DC: pode enviar- viwiocí c:csniandtrts cle contr-a1 e para  

c i i+erentes ecstaç6es e f i ca i r  esperar~cla as 

re~5t.11 ~ . ~ A c : I c ~ K ~ .  Como as s e s ~ O e s  par-a env io  dos 

r e s u l  tados n S a  ocarrein? necessar-i amente, n a  m e s m a  

csrdeni c:icis ccxiiando% .,, u niinter-u de +;e qiignci a dos 

ipe:~ul%.aclc:ic~ terri que ser- a~ i t . rn ,  (JLI se ja ,  e x i s t e  urii 

i I seqi,.i&ricia nu s~:nt:i.da DC --:? CRF: Ipw-a as 

ccsimnrlus de ccmtr-ale) e csittiro r7o s e n t i d a  CCW - 3  DE: 

(par-a C):: r . .e~i~I.t:adçs~ de cnntirçs%e),, E % s s e  ni\mei-a c i i ~  

wsqii8nt:i.a dtri s e r ~ t i d a  CXiR -.:::. DC tl rnantida p e l c 3 ~  

do i  !s Ni-IS--.Ç:TL. e sua rn r i s i  a1zQnc:i a + e i  t a  pel. u ICIM ria 

1ríii::ictc;ao do 0Iv1. :[sc;o 1- riecesc;driu p o r q ~ t e  na 

queda de um RPI ankeis da t-ec:epr;:3a da AGI.:::-CTFiL- pa ra  

i.\m rsc~i.tl.tado de cuntr-a le,  e com a reat iva~Sic3 da 

caordar~ctclcsr I-\c) autr-a UM, & 4:ei t a  a retr-ansmi. ss3u 

desse i resu l tadu que :ser& ciescartadci p e l a  DC 

akrav&s da nfirnertrs de seeqi.i&nr:ia er-ivicida. 

(3 DC ver- i - f ica a que cantra3.e uni determinada 

r-esctltadci :<e r -e fe re  atravbrz; da eritas5o e dçs f r i d i r e  

elo pun.tc3 enviaclu pe1.u COF: ria resu l tado ,  



I'JI-IS C TL-. ----- 

E:ritip.ada: C:lnser-ir r-ew..il.tada cle c ~ n t r r i l i l l l .  

('- . an:1 dia n (L iberar-  r -esu l tac i l~  de cimkr-i3l.e) . 
Ef~-j:ti~: NI-.lS-,,CTL- j.r~-,er-.e CJ r-esisltada dt3 rç~r i t . rn le  para  

t ransriii s s 9 t ~  E' :I. i l i e ra  esse rer;uI. t a d ~ )  para  CCICIW0.-CTL.. 

pa ra  i:li.\e e % t e  ffc1~3r;a l i be r -a r  c3 SCER. i-et.ei.1~3a da 

recxt l tada de cai-ttt-ale na SCER at@ a i n s w & 8 o  no!$ 

c:lc,i r; Nt-IS-CTL. B r?eec:-.,sdri a para  garartt i r- que uma 

quiltja de im UM ne!ssa fa5.s~ n2io pl-nvoqim perda de 

dai-lc~s. 

Cada ~ 3 t ~ j e t ~ )  1 .  f a z  n ~~(:'qi- ienciamer~t.a das 

r ( ~ ! x s l .  t a c i ~ ~ s  cle .can i r  o1 e env i  adns an CUCIRfS-CTL., c i ~ s  

j i uni ri&rrieiri, de -;eqii&ncia para  contr-c3l.e 

para  cada est..ac;:%ti tAc~ s i  s.temã. Este  n\',lrneipo de 

~zecii.i&nc i. a é u t  i 1 i r ado p e l  n N1-4S--CTL para que um 

rTiec,iiics rest.iltat-lo de can%ir-n1.e n9a s e j a  i n s e r i d a  maia 

de urna </e*: e p e l a  TCIM para  f a z e r  a ccnnrjist.ência 

trios deidcx p(:w- cscasj.3~~ da i n i c i a ~ f d o  de Ltrri CJM. 



cnn -- 

Eritracla:: CPedido de tr-arirâiniss5o da r e s u i  t adn  de con t ro le3 .  

sai da: .- 

E-fei to: ÇC3D .krane;mite ao I?C a r-r.su:ltada de c o n t r o l e .  



ACK - C T R L  AO R E S U L T A D O  DE C O N T R O L E  I 

I COORD-CTL ' I  
[L IBERAR OU NÃO RESULTADO DE CONTROLE 

E I N C R E M E N T A R  OU ZERAR N o  DE 
SEQUENCIA S E N T I D O  COR + D C ]  

*-* ( ACK AO COMANDO E N V I A D O  ) 

C O O R D - C T L  r7 

C O D  1 

~ s ~ l U . 4 -  RECEPCÃO DA RESPOSTA AO RESULTADO DE CONTROLE. 



COD 1 ,....---,.,.... 

Entrada: .-.. 

Sai da: CACK -- CTISL do r-eciiiltadc3 de c n n t r u l e l .  

E.feil-o:: Acs r-er:eber- r 0 ;  u m  fiCt:::--CTRL. da rec;ultad(rt de um 

cnntil-ül. ci, o COD ü ~?nciami nha au CUORD,-CTL. 

COORD C T L  1 

Eritrada:: CACb::-,C:'PRL- do rcesi.tl"iclcs de controlei. 

:$ai da: LL-iberar ou ri3a r ~ ~ ~ u 1 k a d c . l  de c o n t r n l e  e 

i. ricrementar ot..t PE?rar nc'imer-o cle seqÜ&nci. a c;ertki. do 

COR --:::. DCJ.  

E C e i t ~ :  COORD--CTL recebe a ('iCI:::--CTRL.. e env ia  um comarido aos 



I'&iS C T L  -.-- 

Ehtr-aela: Cl..iberar nu n3ç2 r-es~t1.tado de c o n t r o l e  e 

COORD CT1.. V--- 3 

Entr-acla:: (&::!.:: aci comanc:!cj env iado) .  

Sai da: [Pedi tlc, de T'ransmi. ss8o de r e s u l t a d o  de cankr-a1 e7. 

E9 e i  t a :  C0OF:D-CTL. oc.i re t rar i~5mi  t e  im r-ec~ul tada de cnr i t ro l .  e 

oci t.ransmi. t e  u m  oi.l.tr-o r e s u l  tada de cont r -a l  e 

cal. çx:ar lc . ,  pa ra  t ransmi  5530 p e l  a NHS-,CTL, cleperidencia 

da caçn. 





S E R  i c 
I [ INSERIR DADOS X X X ]  

INSERIR DADOS X X X ]  

N H S  - X X X  

COORD - X X X  l-7 
(L IBERAR DADOS xxx  ) [PEDIDO DE TRANSMISSÃO 

DE DADOS X X X ]  

DSA z . 5  - RECEPCÀO DE DADOS xxx ( DIG,ANL,TOT E SOE I 
DO S C E R .  



GL,i:IF;tns_&K1_--., 

Entt-ada: l : I r iser i r -  elados K X X I .  

Sal cla :: [ I n s e r i r  dadns X X X I .  

E f e i t o :  Env ia  para  css ciltiis PPiS.-XXX os  dados ret:eh:id(iç de 

%:Ri a f i m  de qt-te :sej atn ar-rnazenadas para p t i s t e r i  au- 

env io  ao DC e f i c a  aguardandn a l i b e r a s &  desses 

dadas. 

Cada n b j e t u  SER dae a seqiienciamento das l is ta: ;  

tsnvi aclas ao COíJRD.-XXX, ou .;c-j a, e:.: i % t e  um ntlmer-c3 

de seqi..i@nc:i a para  ciiicla e s t a ~ 3 c l  elo s i  skema. Es te  

ntfirner.o (2 i . t t i  1 i zadn p e l  o NblS-,XXX para  q t a  uma mesma 

I. i s t a  de dadas ri30 s e j a  ir7:;erida mais de uma vez e 

pe1.c) TOM para  f a z e r  a r rsnsis~k&i?r ia dos daelo!% par  

ocas i3o da ir i ic: i.a~;:3ri de cim OM. 

13 secli..ienc i arrientci env i  adtn an DC tem que ser- a rneçmo 

para  as l sskaa  cle toc:las as ecita~f)e.;? para issm c$ 

i..itiIi.zctt:lo i2 ni:irr~ei*.o de sec$i@r?cia rdu t iptr i  de dar-lr:, 

cserttj,clc~, CCjF. -:::. DC. EsA. \..e i-i~imei~-o de seqltêricia 

nece%s&r-io porqcie ria q~if-cla de t m  01'4, antes da 

r-er:epcr:=la  li^ i : :  ..-. X a uma 1:ist.a de dacloii, e 

reat ivas3ct  (-?o r.oc-ir-der7adur no o u t r o  CIM, B d e i t a  a 

rt?.tr-an~inij.:3~3cs de4c;a l i s t a  que se r&  cie!scartada pe1.o 

DC at-rav& de, r-ttftmero de seqii&ncii.a enviado,. E s t e  

rifimern deve ser  a t u a l  i zadu  p e l o  SOM na i n i c i a ~ 2 í o  

ele u m  CIl'1. 



IqHÇ X X X  
-"-e------ 

Entrada: I I n s e r i  r- dados X X X I  . 
Saf da:: (L iberar-  dados X X X )  . 
Eif ej. to:: Artnazena ac; dados r e c e b i  dc35 pa ra  t r a n ~ m i  -.!&o ac3 X3C 

e I. i bera  esses dadus para  que CUCIRD--.X X X  tainb&m 

pocssa l i berd-1.c3si para  c:, SCER,. PI i p e t e n ~ 8 n  dos 

ilaçfcss na SCEFI aké i. i n s e r ~ 4 c )  n m  d o i s  l'.IHS~-XXX C$ 

nec:esc:dri.a par-a g a r a n t i r  que a i de u m  UM 

nessa Sase r73(3  prcnmque perda de dadas. 

Caso n3~7 h a j a  nenhuma uutt-a se-J&o em andamento no 

~eriIzi.cic3 COR --:I:. D1: I::)ari3 r2 ' t i p o  de dado X X X ,  NHS,-XXX 

r o l  ç)ci:ci u m  resi.tl kado de cnnt ro l .  e A d i  sposi  ç8o du 

COURD.--XXX a t  i va para  trancãmi ssSa. 

COURD X X X  2 --..----..- -----.--- 

Erttr-acta: f Li. beiP.ar- daclus X X X  X! . 
Çaf da:: fL. . i  ber-ar- dados X X X )  par-a SERi e CF'edi da de 

Transmie,cSs cle dadas X X X J  pa ra  o COD. 

Efei .  tu: COORD,,-XXX :L i t ~ e r a  as daijus X X X  pa ra  SER]. . 
N3a l-iavendc:, c;essSa I -  ~ser?kir:fc:, COR -2: .  DC em 

andarnen.ka, C0[3FID,,,"XXX env i  a, i30 ob j r % a  CCJD, nc i  

dat:lcis X X X  r lesti. nadas pel. o I;II.-IS-XXX & tran-Jmi ssSu e 

c:aloca esses dados à espera de a c e i t a ~ 4 o .  

cnn - 

Eritracla: CF'ec:I:ido de trarisrnicnc;k rje dacjoc; XXX1. 

$a:( da:: .- 

E f  e]. t a :  CCID tr-an::mi t e  ao r>C dados X X X. 



A C K -  x x x  AOS DADOS X X X I  

COORD -XXX LITI 
[ L I B E R A R  OU NÃO OS DADOS x x x  

E I N C R E M E N T A R  OU ZERAR N o  DE 
S E Q U E N C I A  SENTIDO C O R  DC I 

I N H S - X X X  ( 

( A C K  AO C O M A N D O  E N V I A D O  ) 

COORD-XXX 

I CPEDIDO DE T R A N S M I S S ~ O  DE DADOS X X X I  

~ s ~ x 1 . 6 - R E C E P C A O  DE RESPOSTA DO DC DO TIPO DE DADO 
X X X  ( DIG,  A N L  ,TOT  E S O E  ) .  



(2.30 1. 
----...e "e-- 

E3-1t.r-ada: -.- 

C h i  da:: LACI.:::-,"XXX aari, dados XXX3. 

E+e i t o :  Ac> receber do DC: i i m  ACt::-.XXX aos dado-; X X X  

enviadas, o CÜD o ctncarninha aa i:3CIC:iRSJ--XXX. 



COE 2 ..*..-..-- 

Entr-arfa: I:F2edi.clu UE t ~ - a r i s m i . - i r = ~ 4 ( 3  clti d a d o s  X X X 3 .  

S a l  da: -- 

Ezf ej. ta: CCID .trar.isntit.e ao Uf: a:: dados X X X .  



I [ C O M A N D O  DE R E O .  X X X ]  

COORD-XXX c 
D S A  nr . 7  - RECEPCÃO DE COMANDO DO TIPO DE DADO x x x  

( D I  G ,  ANL ,TOT E SOE ) E ENVIO DA RESPOSTA. 



COD X --"-"--."- 

EEntr-ada: ..-. 

Sai tia: L Cotnaridc:, de R E Q - . - X X X  I ., 

E_íC.eito:: A a  r-ereber i:ln UC um r:c3tnaniics REU -- X X X ,  cs CÜU 

e n r a t n i n h a  esse cocfiandu ao CUUWD-"'KXX. 



I 
I DSA DO S C H M  - FUNCÃO MENSAGEM 
I 
I 

E N V I O  DE M E N S A G E N S  DE C R T  

I [ M E N S A G E M  DE C R T  A  S E R  TRANSMITIDA] 

COORD - C R T  0 
I [ M E N S A G E M  DE CRT A  SER T R A N S M I T I D A ]  

( ACK - CRT DA M E N S A G E M  DE C R T  ) I 1 COORD - C R T  * (  
[ A T U A L I Z A  No  DE SEO. DO T.IPO DE 

DADO S E N T I D O  COR 4 DC E  N o  SEO. 
POR POSTO DE I H M  I 

I COORD - C F T  I 
I ( L I B E R A  M E N S A G E M  DE C R T  ) 

DSA'PT. 8 -  TRANSMISSÃO DE MENSAGENS DE CRT PARA O DC 



C LICIRD iX:T - 1. 

E:ri.tt-.ada: f'~li.~r-~~,agefi c:le "c:.-e" a ser.. .\ryar7sirli+.ii-J-.'] .... cl. . 
S a i  da:: Cl'len~iagerri de " c r t "  a se r  transrni tida7 , 

E:i+ei.to:: C;ada CI I :~~F?.~C)  PlSG er iv j . i~  313: CfI!-)Flr) .- CF:T as nierir:jagesiis c:le 

" r I,- .I, " refc~ir-entec.5 a c.rrn pos to  clrr It..llbl. Li~gcs, e:.:ist.ern 

.ty$s yii:\mey-~E; (::i&.? !iiiqi,j&-,i:j,a para  a!;; t,mel-isagjeri-; de 

"cr-.i:." eriv:iai:las cla !.IC:;t-IM pa ra  o !'3CSC, Esses ni'imercsc; 

de çecli..i&sic- 1. a ?;.%C> riiarit i dr:,:; pel t:jS c:)b j e tuç  NI-i$i--CR'T. 

Au i.. eceber- t.[i.riii\ rneriisagem tnfe lvlSG, !10f3FID_CF:T ac esc;a 

ec;se niirnei..~ c:le - a.t.r-a.q&c, do NI4Ç-,-ÇFI"r 

ice!s;i.clei..i.tr&? no n.i~ilitu aperaijoi- e accsita a men:sayern 

ca?::,ct cs rri:til:eip.o c:le !zetqLiêrici.a c?c;t~!ja i.o~~-retcs (niftmer(11 





C:ac;a a fiCI.:::-~CK"S i n d i q u e  níimer-o de seqiiOncia errac:lo, 

COORD-,,CRT env ia  aus NHS,,,uC17T im inarnando para  xe ra r  

c3 rlímer-cr de seqli&nr:ia i10 t i p o  de dado, ser-itj.dc3 

COR -.:::. XSC, e n3a atzi.ial.izar c3 níttncwa de seqi..i@ntj.a 

d o  pctsta ele I HIyI. CC'JCiRD--CRT t-etrarisrni. t i  r& a rne.=:,n\a 

mensagem ccsm o níimero cle fjeqii&nci.a ;:erada se c3 

c:anharfor de teritzttivac; n3c3 t i v e r  ~ t t i n g i d o  NTT'M, a 

cantadar CT'TM 6 i i-ic:rernent.adcs e c u n t i  ntm a 

r:csn.t:at:,i 1 i. ear  a niirner-o d~n t e n t a t i v a s  de 

I - t - I -  CTTP1 a t i n g i u  NTTM a comande:) 

i r i d i ca rd ,  t.amb&iii, a l i b e r a ~ , % a  do-; d a d i x .  

Casa t:, fiCI.::,,..,CRT i ncf i que o u t r a  causa qual qi.teie- de 

e r r a ,  CClORL?,-(:XT' er iv ia aari NHS--CRT u m  comandu para  

atc ia l . ixar  apenas o nSi.inero de %eqii&ncia clu pixi.40 de 

IHM, o riirimero de seqii@nc:ia da . t i po  de dado B 

zeil-ada. C:OílRXS,,,~Cf?'T n3a re t ra r i sm i te  a mensagem. 

NHCj CI3T -*--.--.-.---.-- 

lihi-rada: CAtctal. i.za riiimeipa de seqiienci a du t i .po c3e dada 

c:enticlir> C1317 .-.> I j C  e nhmera d(2 seiqi.i&ncia par  pos ta  

c:l e I l-.I M :I . 
!h:! da:: (lu..i13era n\ imerr~ de seqi i&ncia) . 
Efait:.a: i'4i-lS - CRT a tua l . i za  a rit3mer.a de c;eqiiêncj.èt do t i p u  de 

ciadcr> de iiier;u;ãgerri de " c r t "  sei-itidcs CUR -';:. IJC e a 

niirnerc:, de c5eqiitlCrsci.a dcn pas ta  de IHM em yi.ies%=ftu,, 

ctim.E'iw-me i ~-1~;ti~~cic;:8t13ç d(3 COOWD-"CHT. 

IJma queda dn OPI a p a r t i r  cleste ponto f a z  com qiit- c3 

P!!X r e p i t a  a mensagem para  o a t i t r i .  UM que a 



CTJUFID CCRT 3 ..--..........---v .-.-.--. 

Entr-cicia: ( L i  he ra  nictnter-tjs de e;eqii@ncj. a) . 
!sal da:: ( L i b e r a  cnei-isagci-m de " c t - t " ) .  

E f e i t o :  LJriia vez atc.ial.j.rados us riCtrriei2-c2s cie c,eqii&ncia, 

íXlI?F.iD,._CRT l i hera  a nensagwri pa ra  u MSG. 



i [MENSAGEM DE CRT RECEBIDA]  

COORD - CRT L 
CPEDIDO DE " S T A T U S ~ ~  DAS ÀREAS P A R A  

M E N S A G E N S  DE C R T ]  

-DsA D o  s c w  FUNGO MENSAGEM - 
I PEDIDO DE 'ISTATUS 

( "STATUS" DAS Ã R E A S  PARA MENSAGENS DE C R T  ) 

COORD -CRT 

I [ M E N S A G E M  DE C R T  R E C E B I D A ]  

I D S A  D O - S C H M  - FUNCÃO MENSAGEM 
I 

! RECEPCAO DE MENSAGENS 
h ( A C K  DE RECEPCAO DA M E N S A G E M )  



( L I B E R A  N o  DE SE,. ) 

( A C K - C R T  E"STATUS" DAS 
Á R E A S  OU A C K - C R T  COM 
CAUSA POSTO F O R A  DE 

COORD - C R T  + 

C A T U A L I Z A  NC DE SEQ. 

1 
DO T I P O  DE DADO 

S E R V I C O  ) v SE N T I D O  DC -+ COR 

C O D  
2 

r 

N H S  - CRT 

1 



COD :L 

Ecr\trada: ...- 

$;ai ela: C:Mer~çacjern c:le "cu-.k" r eceb i  da]. 

E:.G:e:i. tu: Ao receber- d u  ESC uma mensagem c:le " c r t  " , n C(JD 

enc:arnl nha e ~ - i e  ctrtmar-ida ai) COORU-,CRT'. 



COORK) CRT 3 ---".-----" ---. 

Ei:nt~-aria: iAc1.c idE? 1..er:ef:>c;4c) da mersi,agem~. 

Sai da: ! &C:E:::-CFIT e " st. a2-.i.tsV da:; dreas ai &CE::::_Ci?T can~ r ausa 

F'EJÇTO F-"URIiI DE SEF?VI&:O) p a r a  o COU e CAtual i zar- 

níirnt-ru de seqiiGncia do t i p o  de dado, se1-1.t:ida 

I X  -1::. C:OHI, pa ra  hll-fS-,íT;F?T, 

E f e i t o :  Recebe de CMG u A(:!:: da mmsagern d e  " c r t "  e o e n v i a  

ji..mtam~mi-.e c:cm a "stat .~. is"  das Cireas, par-a o C D D  

para ser  ticansrni. ti i-lci au DC. Ccsrnn urna seas3c:, tern 

que sei- i. nii::i alla e I:.eicriiiriada pe1.a mesma en lace n3ct  

h6 riec:essi, c1ade desse AGI.::-CRT ser envj. acftl aos 

c3bj~?iza.j PIH!;-CRT. 





CUCJRI) CRT 3 ---.---------.--.- 

E f r ~ t r a d a :  ! L i b e r - a  ! . ~ i ~ ~ ( i i e r - a  de seq i ikr i t i a ! .  

S a l  da: ..- 

I:+ ... ... .i .L a a COORIU,-CRT f i c a  :li tierado par-a r e c e p c a u  d e  o~ttt-ci, 

mer!sagern 1(5gi.ra, 



1 [ C O M A N D O  DE R E Q  - CRT 1 

I C O O R D - C R T  ' 1  
[ PED IDO DE l l s ~ ~ ~ ~ ~ l l  D A S  AREAS 

P A R A  M E N S A G E M  DE C R T I  

I C M G  I 
I 

! DSA DO SCHM - FUNCÃO MENSAGEM 
PEDIDO DE IISTATUS" 

DAS ~ R E A S  PARA 
MENSAGENS DE C R T  ) 

COORD - C R T  

COORD - C R T  r7 

( A C K - C R T  E "STATUS" 
DAS Ã R E A S  PARA MENSA- 
GENS DE C R T  OU ACK -CRT 

DSAZ. 10 - RECEPCÃO DE COMANDO DO TIPO DE DADO 
D E  MENSAGENS DE CRT. 

[ A T U A L I Z A  ~9 DE SEQ. 

1 
DO T I P O  DE D A D O  

COM CAUSA POSTO FORA 3 S E N T I D O  D C  +COR I 
DE S E R V I C O )  

I 1 

2 
C O D  

r 

N H S - C R T  



F"IECEF:'&:&U DE COHANDR DO 'I'IF'CI I?E DAER DE MENSAGENS DE CWT 

COD I .........."...-.........- 

EEntrada:: -- 

S a l  da:, CCornanda de REG-,C::RTl. 

E4:eiTo: Ao receber d o  DC u m  comanda HEB-CRT, CUD a 

e n ~ a c r i i  r iha  a CUURD-,.,CF$T. 

anter  :i. rir- . 





As rnensagertu; e s t r - u t u r - z d  que cmis t  i. t.i..iern r -C- I  a t d r i  os .;iiicj 

enviadas p e l o  c3bjeir.u SSf? e pus!xmni tirri nl:iínero de seciÜ@nci.a i3 ela:; 

ir l l i~ioci ado; a5 mensaqens es~t.r-\~Cc.trctclas~ pr.opr-i di'(ier"~tP d i  t a s ?  s&:3 
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